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AQUI há anos ouvi falar pela pri­
meira vez de uma algarvia radi­

cada em Paris 'que escrevia crónicas
para jornais, e revistas franceses". pu­
blicava também escritos seus em ma­

gazines cá da sua e nossa terra e se

encontrava excelentemente' relaciona­
da com a «élite» francesa das letras
� das. artes, Quem me falou .da nos­
sa comprovinciana disse-me que ela
era assim uma espécie de Elsa Max­
well amadora que, a passos firmes.
se iniciava no mundo das letras com
a naturalidade de quem faz aquilo pa­
ra que efectivamente nasceu, si) ten­
do tomado conhecimento dessa ten­

dência inata depois de ter deixado o

nosso País. .

'

Não será Nita Clímacó (pois não-é
antra a pessoa de quem falamos) .4

primeira portuguesa a quem tal .acon­
teceu, embora o seu caso se possa con­
siderar bastante raro.

Na altura não dei atenção.ao assun­

to: para mim não passava' de mais
um nome a juntar a tantos outros e. a

esquecer: como tantos.. outros. Passa-;
do pouco tempo; porém o : ,SeU
nome impôs-se-me novamente, visto.
que da çapital das luzes a Nita me
escrevia - .tinham-lhe dado, conheci-,
menta da minha existência � a dizer-

GRATAS RECORO�ÇÕES DUM ENCONTRO AMIGÁVEL.
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A MAGIA ETERNA É BASTANTE
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DA, PAISAGEM DO" ALGARVE MAS NÃO CHE:�A
:1 I pot .José Fu ..tado .Júnio..
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CUMPRINDO' a promessa. antes. :feita, breve�regressou o senhor p'.ARA.FIXAR O TURISTA
-»: ,.-,:

alentejano. no seu trepador eõortina», muito satisfeito por ir-
mos dar mais Um passeio por estas

\",'\\.'\'\'\'\'\nn,'\"""�,\:""'\,,,, ignoradas paragens, agora à beira-

NO A'LGARVE-mar e num dia æe agradável ame-

UMÂ V I NHA n��andO o corro no' parque da
praia dQ Monté Olérigo, fomos an- li INDA há duas semanas, neste mesmo jor-

QU E HO ...... RÂ
dando pela orla até à praia da .. '

nal, Torquato da Lu� recordava os festi­
','1""IIIIIIII Amoreira, passando junto de pes- vais de Verão que se realizaram no Algarve e

oaâores que, pelo propício estado que, segundo, parece, não têm continuidade. l!l

O ALGAR'V'E
do mar, tinham todos abundante uma pena porque a nossa Província está hoje"

pesca. 08 pe8queir08 situam-8e no com uma população turística apreciável, par-.alto das arribas, o que causou te da qual até mais ou menos fixa, que muito
admiração e sU8tO, ao homem do apreciaria que lhe oferecessem outros atractí­
interior; impre8são que se desfez vos, além' dos de ordem natural e hoteleira.
quando viu um 8argo, anzolado Por enquanto, houve apenas preocupação
-(coisa que nunoa vira) bonito pei- em trazer cá o estrangeiro, mas pouca gente
æe ãesta 8abor08a e8pécie. pensou em conservá-lo. Claro que temos bons
Ao oheçœrmo« à praia, ampla, de hotéis, luxuosos demais até, e óptimas praias,

areia finí8sima (por aqui eão todas mas seria bom' que olhássemos para o que -: :.

a8sim) e oheia de� sol, levei-o à se fez já em algumas estâncias turísticas do . .

-"
_

'

«furna das gralhas'1i grande caver- t i d t Côt
.

d'Az Itálí G é
. Oa turlltaa afluem ao ,Algarve, maa neclIl!.ltam de dlstracçoea, lUm de tudo'

, es range ro, nomea amen e na, o e ur, em
..

ia, na r Cla, na
que lhes pod.:ofereeer a Prodnela em beleza. naturalI .. ,,- ,

. (OOtltfnUG fIG .... pdgffIG) Bélgíea, onde se estabelecem programas especiais para a

pOPUla-,
'.. . :."

.
. ..

: ' ção flutuante do Verão. São festi- \U\\\\\\.'\\.'\\\\U\'U""U",,,,,,,,\\\\\\\\n\\\u\,,,,,,,,,,\.'\U\U"""'\.\

!""""""\.\.\.\.\.\."'\.\.\.\.\.\.\.\.\.\.\.\,�\.\,\.\.\.,,\.\.\.\."'.��""""""'''''''�� '����:�i�s::r!o��:':'si�::�:i�; O PROGRESSO. DO TUR ISMO·,

'.

I JI musicais e récitas de bailados, são '
.,

r

, .. :1 competições desportivas que atraem ,

'

i !I ����o������df�t�;�i��Js,��::. E,M Q.UA:RTEIRA,
. 'II cursos hípicos e corrídas de auto-

! • móveis, etc" etc. Perante este pa- I pelo dr. ANTONIO DI' SOUSA .PONTII
, 1'1' norama, O Algarve encontra-se ca-

...

I "
da vez mais, pobr.e. l!l necessárío As suas basas h.·st6'ric'a''sI 'I que se compreenda, de uma vez

I !, (Conclui na 6.· pagina)
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I Algures, no Algarve, uma loura alemã, sed�ida pelo nosso sol I!
I e pela nossa paisagem,. sonha com outras praias bem diferentes ..

�I do seu país, 'lá para as margens do Báltico._ Segundo as estatisti-l'
"

, cas de Bona Federal, 15 a 20 milhões de alemites passam férias •

¡ fora da sua terra durante os meses de Agosto e Setembro, uti- L I
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GRANDEZAS E· VICISSITUDES
SIL/VES

NOTA da redaccao
DE

..

por IURICO SANTOS PA.TRÍCIO
É COMUM, de norte a sul de Por­

tugal, o afluxo enorme, cada

ver¡¡ mais acentuado, de ciganos.·
Na Provincia, em particular, o número ganha, dia-após-dia,' novos
elementos, foràgidos, não sabemos' concretamente donde, mas a que
não serã, certamente, estranha a vigilância exercida pelos meios de

segurança e controle da P. S. P., nos principais centros urbanos.
No Algarve, as «caravanas» .encontram-se a cada passo. E esta

linguagem fi'gurada, não é mais do que a transpostção para a realída­
de das imagens verdadeiras que os

nossos olhos deparam numa fre- �""""'""""'�"""

quêncía e quantidade alarmantes!

Ora, numa Provincia, como a

nossa, que procura' catalisar a ca­

pital do turismo internacional, as

cenas pouco edificantes e as peri­
pécias a que eventualmente poderão
estar sujeitos aqueles que nos ví­

sitam, -aínda que eles saibam de

antemão, por experiência nos seus

paises. das. activi,dades desta raça
nómada, hemos 'de rec9nhecer ,que
-é mau investimento juntar turistas
e ciganos. E referimo-nes, sobretu­
ao, aos que nada fazem ou cuja
acção se presta a censuras. Para
além mesmo do efeito moral, do re­

sultado pouco abonatório em ma­
térla de segurança e bem-estar,

(Conc'ui fIG tUt4mG pdgitUl)

TURISMO, CIGANAGEM
E MAUS TRATOS

'UDO no mundo tem o seu princípio e fim, passando por várias. fases
boas ou 'mãs conforme a base da sua orientação, Há a fase fleres­

cente e a decadente, há o. início dum desenvolvimento que chega às vezes ao mais alto nível do progresso,
há a maturidade' estacionada e depois a decadência, a ruína e por vezes o completo desaparecimento da
obra. Na generalídade isto acontece e, tanto mais notado é' este facto quando se reconheceu um des­

pertar duma aurora florescente num surto de desenvolvimento progressívo que,. depois, enfren­

tamos apática, decadente, doentia
e morta toda a evolução dessa obra

que foi grande e florescente'nou­
tros tempos. Isto verifica-se, ge­
ralmente, nas povoações, vilas e'
cidades ao formarem-se, continuan­
do no seu desenvolvimento e depois
estagnam, num abandono quase
desolador até um novo despertar
numa alvorada de promissão. E pa­
ra concretizar este facto não é pre­
ciso ir longe, pois temos bem pró­
ximo uma cidade que tem passa­
do por todas essas fases.
Já foi rica e florescente nos tem­

pos idos, depois estacionou crian­
do mais tarde um certo desenvolví­
mento industrial que lhe deu uma

certa vida; tornou a estacionar a:
caminho da decadência, para só

hoje ir despertando a caminho de

(0_"" _ �,. pdgma)

O NOSSO prezado colega «Re­

pública» transcreveu o artigo
sob o título «O abastecímento de

água às populações rurais do Al­

garve» há pouco inserto no nosso

jornal, do nosso colaborador Gui­
lherme d'Oliveira Martins, e a cró­
nica sobre «Sinalização lumínosa
em Faro»; publicada no n,« 539 do

Jornal do Algarve, do nosso re­

dactor João Leal.

'I'ambérn a revista «Alentejo
Ilustrado», de Beja, transcreveu o

artigo «Um redobrado grito de es­

perança», do nosso, colaborador A,
M. E.

Um bonito ' ..echo ... SlIv••

TURISMO
""""""""",,,,,,,,,,,,",,,,,,"""""""''\.'"''''''''''''''U'''''""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

DOPROBLEMAS�'"''\.'','\.,''''''''''''''''''''''''''''''''''''''',,'\.,'''''''""",,,,,,,,,

A

'-V/AMOS referir-rios ao plano que a empresa Lusotur, apoiada pelo
S Banco Português do Atlântico, de capital nacional e estrangei-
ro, no valor de 210.000 centos, vai

-

efectivar nos 1.640 hectares que .�"'\.,\"��,",\',,,,"',,,,,,n,,,,,,,,,,,',,,,,
possui 'nas terras da Quinta de

Quarteira. Vejamos a origem desta

quinta que pertenceu, desde 1413
até 1965, à família dos duques de
Loulé:
Naquele ano de 1413, o rei D.

João I, a cujo realengo perten­
ciam as herdades, os moinhos e

písões de Quarteira (a que se refe­
re o foral do concelho de Loulé,
concedido pelo rei D. Afonso m,
em 1266), trocou as referidas ter­
tas de Quarteira com as que Gon­

çalo Nunes Barreto possuía na vila
de Cernache, a par de Coimbra.
.

- Fê-lo o rei D. João I porque pre­
tendia que o referido Gonçalo Nu­
nes Barreto o acompanhasse, com.

os seus irmãos e outros homens-de­
..armas na conquista de Ceuta, o

que sucedeu em 1415. E de tal mo­
do o referido' Gonçalo Nunes Bar­
reto se portou na tomada de Ceuta

1I1111M velho amigo, Baptista da
UI Cruz, levou-nos a visitar, em

Vila Nova de Cacela, a Quinta de
São Francisco, onde está a desen­
volver-se um exemplar cultivo de

vinha, cujos métodos e processos
nos encheram de espanto e re­

gózijo.
Com um extraordínârío sentido

das realidades, o proprietário da
Quinta de São Francisco, criou ali
uma autêntica Iadüstría de uvas
de mesa, de excepeíónal apuro, que
este ano vai produzir já cerca de
300 toneladas .. Conhecedor aprorun,
dado do assunto,· ele modernizou
no Algarve um' género de cultura
qu� está a ser desprezada e aban­
donada' por muitos. A sua linda
vinha, dístríbuída a perder de vista
por ruas rectilineas e bem cuida­
das, um exército 'alinhado verde
e negro que vai decerto participar
nas refeições dos maiores hotéis do
Algarve, honra sob todos os aspec­
tos a nossa Provincia eJndíea um

caminho a' seguir por numerosos

proprietários que· contínuam, de­
sactualizados, esquecendo-se de que
a prosperidade nem sempre vem ao

nosso alcance - por vezes, é neces­

sãrto construí-la. A Quinta de São
Francisco, na'margem da praia da
Manta Rota é uma séria tentativa
de recuperação e talvez uma nieta
j� atingida no que virá a ser, um
dia, a riqueza vínícola. do Algarve.

pOI publicado o relatório e con-

tas da TAp· relativo ao ano

de 1966, o qual mostra à evidência
o progresso 'daquela Companhia.
Assim, o ano passado, a TAP

transportou 437.262 passageiros,
mais' do dobro dos transportados
em 1963, De 1965 para 1966 o índi­
ce de crescimento foi de 29,4% não
andando 'longe 'dos 100,000 passa­
geiros a mais.
Em quilómetros percorridos tam­

bém se registou aumento: em 1966,
mais 3.763.873 km do que no, ano

anterior, ou seja, 'mais 37,2%,
As' tonelagens acusam igualmen­

te, um sensível aumento, exceden­
do as do ano precedente em 41,9%,
Os resultados da exploração ti­

nham que se apresentar igualmen­
te progressivos, tendo a receita to­
tal atingido mais de 1,155.712 con­

tos, o' que repres'enta um aumento
de 26,2%. Quanto à despesa, o to­
tal foi de 1.105.421, mais de 26,7%
do que em 1965, ficando o sàldo li­
quido positivo em 50.291 contœ¡..

JANELA
DOMUNDO

pelo dr. MAnÚ' BOAVENTURA

o IMPossíVEL
ISOLACIONISMO (ConcZui na 7." pagina)

o OABO «De Gaulle no Oanadá»
foi provar à saoiedade que nem

os polítioos podem dizer o que lhes
vem à cabeça nem os paíse8 pódem
isolar-se em posiçõe8 de indepen­
dênoia ou à margem dos outros.
2 hoje doutrina aS8ente que as na-

(Oonc'''' fIG I.· III1gt11aJ

�OTAR'AS [ TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

2 9 SET. 1!m1
OEI" LE'R

YmADOPELADELEGAÇAO
. \

DE CENSURA

-� lá \
U s a n e\-
ó ti maio,. riquo._Q ¡.Calma é saúde \
A brusquidão, além de ser

uma nota de má educação,
nstitui um �éssimo defeito

para se conseguir triunfar
na vida, O indivíduo brusoo
de palavras, gestos ou atitu­

des, é sempre um irresponsá­
vel, pois perde oonstantemen­
te o domínio de si pr6prio.

Seja seguro naquilo que
diz, e não rompa com os

outros, ferindo-os -com

gestos ou atitudes vio­
lentas. Respeite-se a si

própri'o e aos outros.
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JOBNA.L DO ALGA.RVE

Restaurante da CAldeia leos
Fim de cursoALBUFIEIRA

ALDEIA TURISTICA DAS AREIAS DE S. JOÃO
Telefone �9

Encontra-se aberto ao

Excelente vista de mar

pQbllco
e campo

preçQs normais

lFe�"ado ii quarta-Ielra
Piscina - Campo de Ténia

..

�<CRO N/C A
-DE ,FA R'O
por RAFAEL CORREIA

Concluiu o curao de Económicaa e Fi­
nanceiraa a 81'." D. Maria Helena Ro­
drigues Sequeira, filha da n088a com­

'provinciana 81'." D. Inocencia Rodrigue8
Sequeiru e do 81'. Joaé do Carmo Se­
queira.

,P�rtidas e chegadaa

Lugar ao novo

A
.

«BAIXA» velha
-

de Faro remoça-se todos os anos,
,

,assim que a aragem mais fresca do Inverno se despede
e os últimos chuviscos cessam de vez. Muito cedo se

estendem cadeiras e mesas polícromas que atraem o sangue
novo às artérias e parques da cidade. Os primeiros turistas

aproveitam desde logo os raios ainda frescos e doentios do sol.

Quando chega Agosto, en-
__... _

tão à noite, parece que nin-

guém pode passar sem esses Albe'rto Cortez
tectos estrelados das espla-
nadas.
Não se suporta a casa!
E eu, que ai devia estar a tra;­

balhar não resisti tão-pouco a,vir

sentar:me no. parque enovo» da

«baixa velha».
A

.
cítação do local seria porme­

nor de somenos ímportâneía, não
fO'ra. a O'brigaçãO' mO'ral de. referir
a ver<Íadeira causa desta reflexãO'.

li'l que O' Jardim de Manuel Bivar

emprestO'u-se a algumas dezenas

de mesas metálicas que diàriamente
recebem centenas de 'visitas che­

gadas de tO'das as latitudes. (NãO'
é exagero!) Mes�O' nO' centrO' tu­

ristico
.

dO' burgO',' pO'r aqul passam,
quase sem excepçãO', quantO's de­
mandam FarO' pO'r curtO' ou 100ngO'
prazO' de férias QU negóciO's. (As­
sim unia espécie de sala de visitas

ao -ar llvre, mas pO'ucO' sal�' e multO'.
ar livre, 'já se vê).. .

"

.

:Pois s,qul sentado, diànte de um

cO'pO' de/cerveja, nãO' apeteça _n�4a
se não apanhar O' fresco da .be.lra­
-ria. e O'lhar; "lhar em derredO'�,a
montra. circuiar de nO'vidades 'fan�
tásticas que � s�O'

-

O'S tais turistas

estrangeirO's. ',,' '.

AltO's e 100irO's, garridO's, despidO's,
baixos, escurO's, vermelhO's e rui­

vO's, . .sardentO's"risO'nhO's, barulhen­
tos,.fleumáticO's, 'cansados, queima­
dós, "alegreIJ, mudos, ,espantados ...

':_E nO" c�eidO'séópiO" de taIl-ta
cor e sO'in, rasgO' O' parêntesis bran-,
co deste peIlsamentq.:
FarO'. ,RecO'nheçO'·te .. '. 'llO'rque te

acO'mpanhei pO's primeirO's passos
da -tua nO'va "Tida. RecO'rdO" ainda
a tua pacatei de há dias COM
SAUDADE, sipl, mas nãO' sem, a

transigência de algum pai que vê

partir a, filha amada.

'PO'is fO'ste eleita: é este O' teu'
futurO'. AgO'ra .. : sabe ser TU, e

dar-te ao ll!esmO' tempO'!
>

'

Orgulha-te, que és nO'ssa, que
podes ensinar aQ mundO' nO' livro
dO' teu pas8adO velho de hO'nra .e

castidalie; mas sê 'cO'ndescendente
e aprende também 'cO'm esse mun­

do, 'sem temO'r, Sem tantO's precO'n­
ceitos. (Vai 100nge O' tempO' dO's

papões!)
E hás-de ver que O'S nO'vO's ares

Quatro anos de saudadete 'farãO' bem O'S ares do teu
Iuturo novo ...

A.- leUe �e Boronha
MÉDICO

Co••ulta. diárias el partir
da•. 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - l.., Esq.
FARO

TILlrs. { Co••uU6rlo 22315
•••ldê.cla 20\6'2.

Agrad�cim(lnto
.

o abaixo assinado, na impossibilidade
de o tazer pessoal e direct:a;mente, sel">­

ve-se deste meio para profundamente
reconhecido, agradecer as amistosas
atenções dispensadas por todas as pes­
soas amigas que tiveram a amável gen­
tileza de o visitar nos hospitais de LiS­
boa e de Almada, e em sua casa nesta
última localidade, durante o tempo em

que esteve retido no leito por virtude
da operação a uma hérnia estrangulà­
da e um .atropelamento de que foi viti­
ma em Lisboa.

.

Neste agradecimento e sem menospre­
zo por qualq\ler cumpre-lhe o grato
dever de destacar a maneira competen­
Usslma' como decorreu o acto operató­
rio pelos ilustres cllnicos-operadores em

serviço 'no hospital de Almada, bem
como as caridosas atenções dispensa..
das' por todo ,o pessoal de enfermagem
do' mésmo hospital englobando neste
destaque a forma l!JIIabilissima dispen­
sada durante a sua estadia aU do dis­
tinto e dinâmico secretário sr. José
Ribeiro de Carvalho. A todos pols, a sua
eterna e inesquecivel gratidão.
Almada, 5 de ,Agosto ,de 1967.

Btmto Gomes Pombeiro

um

de
espectáculo
mau gosto

MuitO' anuncíado, muíto admira­
do e muíto bem pago, O' cançonetís­
ta argentino Alberto oortea apre­
sentO'u-se em espectáculO' únicO' nO'

Algarve, nO' recintO' de «Os Olha­
nenses». O artista já havia actua­
dO', uma vez, em OlhãO', O'nde dera
um belO' «shO'w», ali deixandO' nu­
merO'sO's fans. FO'i pena ter vO'ltadO',
pO'is este segundO' espectáculO', fO'i
de um gO'sto a toda a prO'va, em que
um AlbertO' CO'rtez semidecadente
e O' seu cO'njuntO' fizeraJ;I), númérO's
de circO' e contaram anedO'tas.. PO'r
acase, também se' O'uviram, algu­
mas canções •..

,

.

/
CO'mo é possível 'que� nO' espaçO'.

de um anO' uni:,artista. bQm se to'r:'"
ne'll,um'mau a.rtista? Assim aeO'n-,
teceú com CO'rtez. 'PO'rquê?
Uin ;·GançO'netista. que se preza

nãO' transfO'rma um espectáculO' de
çarí.ções num «shO'w>? - de CO',liseu,
'a- nao ser" que comece a perder as

qualidades vO'cais e a cO'nfi�ça .do
públicO'. Jamais um artista deve ir
aQ encontrO' dea graçá da geral, pO'r­
que se despersonaliza. NãO' ê esse
0" caminhO' dO's gr.an!les:· PO'r issO', O'

segundO' espectáculO' de AlbertO'
CO'rtez em OlhãO' deu-nos a justa
medida da sua craveira, porque se

ele cO'nseguiu as gargaUladas dO'
públicO' perdeu grande númerO" de
admiradO'res.

Cãode Pastor
A r� RtI_ ã ()�

IV me,eJ-filho de
pai premiado,. reeista­
do,. muito mei�o,. ven­
de-se.
�esp()Sfa aó n.o <}.�() I.

A 6 de Agosto de 1963 faleceu
Beatriz Gonçalves Barradas, dei­
xando em angústia seu marido, fi­
lhos e mãe. Na passagem do 4.0
aniversáriO' do seu. falecimento,
continua viva a sua dor.

-t
AGR.ADECIMENTO

Marla Gonçalves da Jesus
SantaCatarinada Fonte do Bispo
Seu marido, filhas, genros e ne­

tos, na impossibilidade de agrade­
cer' pessoalmente a todos quanto!;!
se dignaram acompanhá-la à últi-.
ma morada, vêm por este meio, ex­
pressar-lhes a sua gratidão.
4 de Agosto de 1967.

Casamento

Na igreja de Noaaa Senhora da Pie­
dade da. Serra, em' Sabugo (Sintra),
realizou-8e o ca8amento da 81'." D. Na­
tividade Maria Silvestre com o 81'. Sal­
vador da Palma Roaa. Apadrinharam
o acto, pela noiva, a ar." D. Maria
Francelina Duarte Jorge da Bilva e o

ar. Armando Jorge Silvestre e pelo'
noivo, a ar." D. Maria Eliaabete Cara­
vela e o 81'. Jo(J.o Jorge S'lveatre. Os
noivoa fixaram residencia em Monte-
lavar.

.

AOS NOSSOS

ASSINANTES
A Administração do JOR­

NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinaturas,

pedindo a todos os assinantes

lhes dispensem o melhor aco­

lhimento.

rmn
llFARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmá­
cia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeldã; segunda-feira, Mon-

II

AGEND.A

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoj.e,
«Espia em calcinhas de rendas: amanhã
em ma.tínée, «O grande caçador» e eni
soírée, «Ultraje»; segunda-feira «Fim
de sem� com .a morte»; terça-feira,
em �atmee e soírée, «Cabriola»; quar­
ta-feira, «O rapto de Zelda»' quinta­
-feira, "Vêm ai os russos...»·'
Em ALVOR, no Cine-AI;or, hoje,

«Um homem em fuga»' amanhã eSe
tu não existisses»;_ terça�feira, cO 'gran.-'
de massacre»; I

Na !,USETA" no Cinema Topázio,
amanha, «O gaucho» e «Um marido a
preço fixo»; quinta-feira, cOs reis do
Sol» e «Norman na Scotland Yard».
Em FAR�, na Esplanada S. Luis

Parque, hOle, «Não sou digno de ti»
e «Cavalgada selvagem�' amanhã cA
volta do pistoleiro:> e "Amor em' Las
Vegas»; terça-feira, cUrsos, o Gladia-'
dor» e «Correspondente secreto»' quar­
ta-feira, cRei Pelé, - o mágico ·negro
da bç¡la» Ie «Mocidade em férias»; quin­
ta-feIrl�., «Levada para Tânger» e cTlpos
da Praia».

.

Em �A(}OS, no Teatro Cinema Impé­
rIO, hOle, .:0 herói renegado:> e cO me­
lhor dos inimigos»; amanhã cRei de
u� infe�no»; terça-feira, cSocorro!»;
qumtarfelra, «Mulher felinlU.

. F?m OLHÃO, na Esplanada Avenida,
�9J�, ,,002 - Operação .Bikini» e cOs
IrmaOs de ferro»; amanhã cEu vi a

mo_rte» e eVioletas imperiais»; terçá­
-f_eIra, cN?va Y<;,rk chama super-dra­
ga'!» e «Diálogo mterrompido»; quarta­
-feira; «Agarra que é generai» e «Kon­
ga»; quintá-feira, «A severa» e cA Rosa
de Alfam�»; _sexta-feira, cO -bandoleiro»
e «Guerrilheiros dos mares do Sub.
. F?m PORTIMÃO, no· Cine-Teatro,'
hOle. «O vale. da honra» e «O prazer
da sua companhia»; amanhã cA provo­
cadora»; segunda-feira cMúdar de vir
da»; terça-feira, «Entrega Imediata:.;
<warta-feIra, cAs escravas ainda exis­
tem» e «As noivas de DrácullU" quinta­
-�eira, .:Sarilho de fraldas».

'

No Cine-Esplanada hoje e amanhã
«Doutor Jivago»; terça-feira, cO gen:
darme em Nova York»; quarta-feira
«Luzes sem ribalta» e c,Agentes cC-I;
no A�asca»; quintarfeira, «Os 2 filhos
de Rmgo»; sexta-feira cAs aventuras
d!l Fanfan la tulipe» é «o último vi­
kmg».
Em S. BR.áS DE ALPORTEL no

São Brás-Cine-Teatro, 'amanhã, «0 'tem­
plo. '!_O elefante branco:> e cO filho do

. capItao Blo9d».
.

Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­
se, hoje, «Mercadores de escravas»;
am�ha, «Pampa selvagem»; quinta­
-feIra, «Com a maldade na almu.
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, «Os ,mistérios de Paris�.

�ECROLOGIA
Na sua residência, em Castro Marim,

faleceu a sr." D. Amálià Branco San­
tana Torrado, de 78 anos" professora
oficial aposentada, viúva de Manuel do
Nascimento Lapa Torrado, oficial de
Finanças. Era mãe das sr." D. Amália
Aresta Branco Torrado, professora ofi­
cial em Castro Marim e D, Zélià Ares­
ta Branco Torrado Valente operadora
dos C. T. T. em Lisboa e'do iir. Ma­
nuel Branco Torrado, imediato do navio'
«Lumane», ··em :¡;'ourenço Marques;. so-

t
AGRADECIMEN,'TO
António da Palma Teixeira

tepio; terça-feira, Higiene; quarta-fel- 'gra .do sr. Venâncio Miguel Valente,
ra, Graça'Mira; quínta-feíra, Pereira contabilista dos Laboratóríoa Vitória,
Gago e sexta-feira, Pontes Sequeira. em Lisboa; e Irmã da sr." D. Einidia
Em LAGOS, a Farmácia Silva.

-

Santana Branco Frade, casada com o

Ém LOULB hoje a Farmácia Ave-
sr. Albano Martins Frade, residentes

nida; amanhã; Madélra; aegunda-feíra,
em Amareleja.

Confiança; terça-feira, Pinheiro; quar- D
'

Acompanhado de wa e8p08a, encon- ta-feira, Pinto; quinta-feira Avenida
• Francísca dos Reis Montes Silva

tra-ee a férias, em Faro, o sr, Manuel
e sexta-feira, Madeira.

'

Dias, nosao as8inante e prezado amigo.
= Regressou âo Ultramar, ·onde este- Em OLHÃO, hoje; a Farmácia Fer­

ve em mi8são de soberania o n0880 ro; amanhã, Rocha; segunda-feira Pa­

aasinante sr, João Va8quea Gregório. checo; terça-feira, Progresso; qúarta­
=Em miBaão de 80berania 8eguiu pa- -feira, Olhanense; quinta-féira Ferro
ra o Ultramar o sr. capitão Mário da e sexta-feira, Rocha.

'

cru» --Vieira, 'li0880 aa_8inante. .

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
= A paa8ar Iéria«, estão em caaa de Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
seus familiarea em Armação de Pêra, -feira, Central; terça-feira, Olívelra
a8 81'."' D. Brite8 Patricia doa Santoa Furt�do; quarta-feira, Moderna; quin­
VeriBsimo, ar» Maria Brites d08 San- ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
t08 Patrício, médica, aa8iBtente no Im- Nunes. s-:

tituto de Oncologia em LiBboa, D. Ma-, Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,
ria Adelaide Vaz Moutinho de FreitCl8 a .Farmãcía Pereira; amanhã Monte­
doa Santoa Patricia, e8tudante da Fa- pio; segunda-feira, Dias Neves; terça­
culdade de Medicina em LiBboa, D. -feira, Pereira; quarta-feira Montepio;
Ermelinda dali Sant08 Patrício,' eatu- quin�a-feira. Dias Neves. e 'sexta-feira"
dante da Faculdade de Cilinciaa e (} Pereira.
ST. Salvador aoe Santoa Patrício com

wa filhinha, Teresa Maria Freitas dos Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

Sant08 PatriCio. ,te; e até sexta-feira, a Farmácia João
= Acompanhado de 'BUa e8posa visitou

de Deus .

a nOS8a Redacção o 81'. Salvador da Em TAVIRA, a Farmácia Aboim'
Palma R08a; noa80 aa8inante em Mon-

'

Em VILA REAL DE SANTO AN-
telavar (Pera Pinheiro). TõNIO, a Farmácia Carrilho.
= Beçressou, no domingo da 8ua di- _

gres8ão 'pelu Madeira e Açore8 no paque-
te .-.Funchal», acompanhado de 8ua es­

poaa, o n0880 chefe da Redacção, Jo-
se lJ!Ianuel Pereira.
= Estece em Vila Real de Santo An­
tónio e Vi8itou a n088a Redacção a nos­

Ba comprovincicma e diBtinta poeti8a D.
Maria Emília Diaa do Carmo.
= Fixou re8idéncia em Li8boa o n0880

a88inant,e ar. Manuel Martim de Oli­
veira Conceição.
= Está a teriae em Aldeia Nova (Mon­
te Gordo), o er, JOBé Joaquim Nobre,
nOB80 G,88inante em Ca8cai8.
= Em gozo de .iérta«, encontra-ae em

Odeleite o n0880 a8Binante em LiBboa
ar. J08é Francisco âo« Sant08.
= Com 8eu marido e Jilhinh08, encon­

tra-8e na Fazenda do eré, arredores da
FU8eta, em gozo de ierias, a ar." D.
Maria da Encarnação Lã Correia, enter­
meira-in8pectora do In8tituto Portuçué«
de Oncologia.
= Acompanhada de 8ua filhinha I8a­
bel OriBtina Eliaa Gonçalve8, encontra­
-8e em Vila Real de Santo António a

ar." D. Olinda Maria Cabrita Eliaa Gon­
çalve8, e8posa do n0880 a88inante em

Leça da Palmeira 81'. Eduardo do Car­
mo ·Gonçalve8.
= Pa880U alguns dial! em Li8boa, acom­
panhado de 8Ua e8p08a, o 81'. José Vítor
Simão Rua, n0880 a8sinante em Vila
Real de Santo António.
= Estão a férias: na l¿uz de Tavira, o

sr. J08é. Virgílio da. Saúde Frangalho;
na praia do Oarvoeiro, o 81'. Fernando
Júdice du C08ta, -de LiBboa; na Curia,
acompanhado de 8Ua eap08a que ali 8e

encontra a tratamento, o 81'. Inácio Coe­
lho Martim, de Loulé; em Vila Nova
de Caoela, o ar. Armando Feliciano Can­
deiCl8, de Tomar; em Faro, o 8r. Mária
Bimão Pinheiro,' de L.i8bóa; em Porti­
mão; os ,81'8. Jeró#imo Gregório Mar­
C08 e-Murtinho Fatricio, amb08 de LiB­
boa; .em ArmaçãO .. de"Pêra, o 81'. José
·Lourenço da 'Silva; em, .Lagos, o 81'.

Jarge Emílio V:elhinho, n0880 aaBinante
em Alcochete,' em Vila Real de Banto.
António, com seu e8p080 e filha, a, 8r.!#:

D. Aurora Perrolaa Me8quita, de Lia­
Doa; o-ar. J08é Afon80 Correia Caata­
nheira, de Lisboa; o ar. António Lopea
da C08,ta, de, Almada; o 81'. J08é Dia8
Pereira, .de Faro; com 8ua e8p08a o 8r.

Manuel Rodrigue8, de Li8boa; com 8eU8

fi/¡hos a 81'." D. JaqueZina Mendes San­
'. t08, e8P08a do n0880 aaBinante ,em Faro
'Sr. Manuel Silva Sant08;', o ar.' Fra,í-
ci8co Vieira Tenório, re8idente em Be­
v.ilha; O' 81'. J08é António Gonzaga So­
corro Tenório, re8idente em Sen8 Yonne
(França); o ,81'. João Manuel Bonança,
de L(lgos; OBr., Franci8CO Manuel Diaa
Pinto'Macedo, da Cova da Piedade;
'com BUa e8pó8a e filhoa o 81'. João Fer­
nando R08a, n0880 assinante em Minaa

· G.eraiB (Braail); com 8Ua irm(J., cunhada
e'sob,rinha8, a 81'." D. Graziela de Sou8a

·

Rua" filha do nOBSO aa8inante em Men

Martim, 81'. ,1olJo Franci8co Rua; com

8ua e8PQ8a e filhoa o. 81'. Franci8co de
Góia Oliveira, dI! Lisboa e o 81'. Manuel
de SOUBa Brito; re8idente em Colónia
(Alemanha); em Mc¡nte Gordo, o 81'.

dr. António' Jp(fquim de Almeida, de
OlMo,' a 81'." D. Mar.ia Carlota Abeca8i8
Mende8 Ditis, de Li8boa; o ar. J08é Pe­
dro Bar(J.o Júnior, de, Tavira; o ar.

Duilio Diocleciano Caleça, de Almada
e o ·ar. Jorge Arez de Ma8carenhaa, de
Liaboa.

·

= Em paaaeio, dealocou-æ a Frañça o

noa80 aS8inante ar. J08é Campina8, co­

merciante em Vila Real de Santo An­
tónio.
= Acompanhada de wa aóbrinha, Rita
Pire8 Faleiro, regressou da sua vi8ita
a E8Panha e Marrocos a n088a aa8inante
ar." D. Maria da Encarnaç(J.o Aguileira
Pe8sanha.

' .

D. Amália Branco Santana Torrado
·

= Da Alemanha, regre8sou a Vila Real
de Santo António, com aua esp08a, e /i­
'lhinha, o n0880 aS8i'1llmte 81'. J08é Ma-
nuel de Jewa Fernande8. '

= Encontra-se em Albufeira o 81'. João
.

Carlos Correia Cabrita.

A fa�ília de AIltónÍo da Palma
Teixeira vem; por este �eiO', pate�­
tear O. seu mais prO'fundo reconh&­

cime�to às pessoas que se digna­
ram acompanh4-lo à sua última
morada.e -igualmente .agradec_er às

que directa' ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

-t·
AGRADECIMENTO
D.Rita Guerreiro de Jesus

Filhos, netos e mais familia

agradecem muito reconhecidos a

todas as pessoas que de qualquer
forma manifestaram o seu pesar
e às que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada.

Faleceu em Pêra, de onde era natu­
ral, a sr.' D. Francisca dos Reis Mon­
tes Silva, de 83' anos, professora oficial
aposentada, viúva de José Fernando
da Silva. Era mãe dos srs, Manuel Fer­
nandes Montes da Silva, casado com

a sr.« D. Maria Celorina Montes orts­
pim da Silva e José Fernandes Montes
da Silva; irmã das sr.·· D. Fabiana
dos Reis Montes, D. Ana Carolina Mon­
tes e D. Maria Francisca Montes, já
falecida e do saudoso pároco de Alcan­
tarilha, rev. José de Jesus Montes; e

tia da sr.· D. Crafailde Montes Ramos,
casada com o sr, Inácio Crlspim Cabrita.

(Conclu' tia 9.· pdgina)

flOTAS
De 3 a 9 'de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAlNEIRAir:

De 3 a 9 de Agosto

Ã OO L H

TRAINEIRAS:

Vandinha ..

Estrela do Sul ,

Nova Clarinha. •

Nova Sr.- Piedade
Diamante ...
Fernando José.
Mar de Prata .

Salvadora.
Brisa ...
Restauração
Neptúnia .

Costa Azul
Conserveira
Lurdinhas
Lena ..

'Mirita ..
Amazona ...
Olímpia Sérgio
Princesa do Sul
São Carlos . .

Vivinha .' •.

Rainha do Sul
Sardinheira .

Alvarito ...
Audaz •.•.
Conceícaníta
Lola .

Pérola do Barlavento
Flora , ...
Nova Palmeta .

Portugal 5.. .

.Anjo da Guarda
.

Praia. Morena
Vulcânia
Brisamar
Biscaia.
Arrifaria
Briosa. ..

Leste . . . .

Espuma do Mar
Prateada ....
Praia da Vitória .

Ponta da 'Galé .

Raulito .

La Rose." .

Novo S. Luis. .

Ponta do Lador .

Idalina do Carmo
Leãoztrího .•.
Sete Estrelas . .

Zavial . . . . .

Praia Três Irmãos

240.150$00
283.420$00 /
169.480$00
127.720$00
132.360$00
93.480$00
88.600$00
76.930$00
69.070$00
58. 670$OQ
57.510$00
54.250$00
49.700$00
47.030$00
41.510$00
81.840$00
26.180$00
22.755$00
22.150$00
20.650$00
20.620$00
20.350$00
20.000$00
15.320$00
14.870$00
12.835$00
10.265$00
10.100$00
9.170$00
8.400$00
7.720$00
7.700$00
7.085$00
6.635$00
6.400$00
6.000$00
5.935$00
5.070$00
4.950$00
4.900$00
4,800$00
4.035$00
8.700$00
8.685$00
3.435$00
8.220$00
8.1!)0$00
2.900$00
2.900$00
2.900$00
2.200$00
770$00

Maria Rosa ..

Rainha do Sul .

Raulito. .

Brisa ...
Léstia . . .

Çonserveíra .

Nova Liberta
Refrega ..
Mirita .. '.

Agadão .••..
Pérola do Barlavento
Vivinhl3. ...
Olímpta Sérgio
Alecrim

'

...

Audàz .. '.: .

Flor do Sul ..
Triunfante . .

Princesa do Sul
Infante ...
La Rose ..

'

ó

Nova Clarinha.
Conceiçanita. ".

S. Vicente ..

'

S. Lucas .....
Pérola do Guadiana .

Prateada .•..
Sete Estrelas . . .

Sardinheira . . . .

Flor do Guadiana .

Salvadora ....
Praia dos 3 Irmãos .

Novo S. Luis
Marisabel.
Lurdinhas
Lena ..

Neptúnia .

Zavial ..
S. Carlos •.
Nova Palmeta

239.721$00
237.137$00
178.276$00
141.500$00
138.265$00
115.641$00
106.464$00
99.884$00
97.860$00
94.054$00
92.545$00
84.696$00
74.650$00
69.546$00
69.143$00
65.521$00
61.983$00
'60.769$00
60.675$00
58.325$00
'45.560$00

I'39.409$00
35.650$00 .

84.601$00
32.199$00
25.665$00
20.722$00

�--------_._--�

18.090$00
17.745$00
15.570$00
10.280$00
8.875$00
8.052$00
5.648$00
5.630$00
5.500$00
2.360$00
1.650$00
1.030$00

Total 1.905.425$00

Total 2.480.881$00

ATAm ESPECIAL

PESOA DO ALTO

De 2 a 8 de Agosto

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Briosa' ....
Cinco Marias .

Leãozinho ..

Senhora do Cais
Lola .

Arnfana .

,N. Sr.- da Graça. I'
l'>!ovo. S. Luis . . ".
Donzela .....
Pérola do Barlavento
São Marcos ..
Vulcânia .

Fóia .

São Paulo .

Nova Palmeta
Lena

.

Alga ...
Portugal 4.·. .

Pérola. de Lagos
Algarpesca . .

São Flávio . .­

Brisamar ....
Idalina do Carmo
Milita . . . .

Estrela' de Maio
Atalanta .

La Rose .

Baia de Lagos .

Maria do PilaI' .

Sagres .•..•
Praia Três Irmãos
Flora .....
N. Sr." Pompeia .

Costa de Oiro. .

Portugal 5.. . •

Belmonte. . . •

Ponta da Galé. .

Praia da Vitória .

Nave ..•.
São Carlos .•
Anjo da Guarda
Portugàl l.·
Marisabel .•

Olimpia Sérgio.
Ponta do Lador
Oca .....
Maria Benedito
Biscaia. . . .

Satúrnia ...
Pérola do Arade
Gracinha
Mirita . ,

Zavial .

"

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

'.

94.600$00
64.600$00
·54.700$00
50.830$00

.

42.650$00
.

39.900$00
34.100$00
82.900$00
30.400$00
29.850$00
29.400$00
29.200$00
29.100$00 .

29.100$00
29.000$00
26.400$00
26.150$00
24.200$00
23.800$00
23.600$00
21.780$00
21.100$00
19.900$00
19.400$00
19.390$00
19.050$00
18.900$00
18.800$00
18.280$00
17.740$00
15.650$00
15.000$00
16.950$00
12.600$00
11.850$00
10�550$00
10.100$00
9.800$00
9.700$00
9.600$00
8.900$00
8.750$00
8.220$00
7.300$00
7.230$00
6.250$00
4.200$00
5.500$00
8.900$00
2.850$00
2.550$00
2.500$00
1.550$00

1.129.820$00

.,

q¿eJú11MJ4

RIM
, A • •

.�Qtal

ECBOMAT n

PESVA LAGOSTA

De 3 a 9 de Agosto I

PRIMEIRA aLASSE

SELEáTO

L G O s

AMBIENTE

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

USIRVAS.
TILIIONES. 241062.241063
TELlO.. USIDINCIAMARIM

A

TRAINEIRAS:

Baia de Lagos
Gracinha ...
Satúrnia ••.
Brisamar ••.
N. Sr." Pompeia
Costa Oiro ...
N. Sr.· da Graça .

Marisabel •. ,

Portugal 4.· . •

Zavial ....
Pérola de Lagos
Sagres.
Milita .

Donzela

83.980$00
51.990$00
58.110$00
40.130$00
36.200$00
82.100$00
22.800$00
22.610$00
19.130$00
16.960$00
12.890$00
7.130$00
6.940$00
3.000$00

413.970$00

o Banco Nacional Ultrama­
,rino vai ter' um posto de
cãmbios em Monte Gordo
Na Rua FernãO'. de Magalhães,

próximO' da estação dO's C. T. T. de
MO'nte GO'rdO', abrirá na segunda­
-feira um pO'stO' de câm.biO's dO' Ban­
CO' NaciO'nal -UltramarinO', iniciati­
va dO' maiO'r Interesse para a prO'­
gressiva praia, cada dia mais prO'­
curada pelO' turismO' naciO'nal e es­

trangeirO'.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialilta

Consulta_ diárias a partir das
,

15 (excepto aos sábados)

[ansolt6ria: Roa Sirpa Pinto z]-to ..:. faro

Tallis {[IIIUlt6ria z.z O 1 3
,

Bisidintil Z 4 7 & 1

Total

ELA() IFILTRO . DE RUIDOS
.

)
.........���...."...r����

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS
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O «DIÁRIO POPULAR», pela pena
do seu brilhante colaborador Ur­

bano Carrasco, tem estudado em· pro­

iuauiuiaâe e extensão o problema do
turismo no AlgarVoe, anotando dados
estatísticos, recolhendo e coligindo ele­
mentoe inforinativos, emitindo aqui e

além conselhos e pareceres de todo o

ponto justos, mesmo aqueles em que
se criticam ou condenam alguns ãoe
nossos modos de reagir ou trabalhar.
As estruturas turísticas estão deli­

neadas e cego será quem persiBtir em

desviar ou aesencaminhar as níti_das
preteréncia« âos turistas estrange�ros
que o sol do Algarve atrai às �uas ma­

ravilhosas e encanfadoras praws. Por

isso, por essa prefer�ncia. que Il de e3i­
clUsiva iniciativa do turwta estranget­
ro que nao Il d>evidamente reolænuuia
Zá' tora em prospectos ou cartazes de
autoria oficial mas constitui a expres­
são ae uma'experiéncia tentada por
uns e difundida "pos outros, sofremos,
por vezes, invejas, e, ia a dizer, quase
perseguições, de o�tros.'centros de atrac­

cao e turismo nactonaw. S6 uma erra­

da egoísta e mesquinha visão do pro­
bl�ma pode conduzir a tais convicções,
que podem considerar-se restritas

.

e,

por isso mesmo negativistas ou preJu-
diciais para todos. '.

O turismo no Algarve é um facto
irreversível e embora num ou noutro
mês se sintam ligeiras flutuações de

afluência nao deve restar qualquer dú- .

vida sol/re a sua constante evoluç(!.o.
Se o Algarve estivesse melhor ser­

vido de ligações com Lisboa, Centro e

Norte do País, os estabelecimentos, en­

tid>ades e instituições que hoje nos

guerreiam e contrariam, 86 poderiam
beneficiar desta prefer�ncia e deste
afluxo incessante de turismo estran­
geiro.

. Mas Urbano Carrasco diz nas suas

cr6nicas e diz muito bem, que o com­

boio que nos liga a Lisboa é o mesmo

que era há dez anOB atrás e que a

cobertura de uma distdncia de cerca de
/Joi) quil6metros em seis horas e meia
é apavorante, mesmo para nacionais,
quanto mais para estrangeiros habi­
tuados hoje a contar com o tempo
como capital.

Pl nos transportes que o Algarve es­

tá totalmente considerado como zona

que nao corresponde 4 realidade turis­
tica, pois de uma maneira geral nao
houve qualquer melhoramento, quer no

sistema ferroviário quer no siBtema ro­

doviário. E a Província precisa dessas
'nfra-estruturas devidamente melhora­
das e ampliadas, mas em grande for­
ma e 'grande estilo.
Se a iniciativa particular tem Mdo

'Verdadeiramente o grande lactar da de­
senvolvimento tur(stico do Algaroe, se

tem correspondido de forma clara e de­
cidida se tem marcado posiçllo desta­
cada, pode ver-8e que, nesta promoção,
está em posiçllo credora, porquanto de­
'Veria bonsiderar-se desajudada em cer­

to's aspectos básicos do grande prOble­
ma. Nllo seriat pois, desassisado que o

Estadq_, por �ntermédio das suas re­

partiçoes ajudasse nao s6 a valoriza­
rem-se como a salvarem-se os capitais
;á 'nvestMos. Aliás, o problema do es­
tabelecimento de boas e rápidas liga­
ções com a capital e o Norte do Pais,
estaria plenamente 1ustilicado e de­
lendido em comparaçl!o oom o muito
que neste capítulo, ae tem leito de
Lis60a para cima.

.

O planeamento de uma auto-estrada
Loulé-Marateca� que nos consta ter si­
do estudada com. a supressllo. de m'­
lhentas OUTVas por aproveitar a traves-
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E GUARDAR'-?
ERRADO,!
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[1marea di Illa Ilai dI Saatl António

Anúncio Antigamente dizia-se :

-vlntérn poupado - vintém ganho».
Hoje diz-se:

«escudo poupado -escudo depositado».
Porquê.?

Porque se valoriza, porque rende

juros e é aplicado em lnvestímentos
de interesse para a Sociedade,

,

para engrandecimento da Nação.
Poupar e guardar, é egoísmo.

No Banco o seu dinheiro está
mais se.guro e dá-lhe rendimento.

2.a Publicação
No próximo dia doze de Ou­

tubro, pelas 15 horas, no

«Restaurante Madrigal», em

Monte Gordo, desta freguesia
e concelho,

-

proceder-se-á à
arrematação em hasta públi­
ca, primeira praça, para -se­

rem vendidos aos maiores pre­
ços oferecidos acima daqueles
que constam dos autos de
Carta Precatória extraída da
Acção' Especial de Venda de
Penhor que o Estado move,
pela 1.a Secção da Quinta Va­
ra Cível da comarca de Lis­
boa, contra Pierre François
Joseph Ferriêre e esposa
Jeanne Pauline Ferríêre, re­

sidentes em Marrocos, _ Os
bens que fazem parte do re­

cheio daquele Restaurante,
onde se éncontram, tais como

aparelhos eléctricos, utensí­
lios de cozinha, material de
escritório, mobílias, louças,
vidros e talheres e objectos
de adorno, penhorados àque­
les executados, sendo deles de­
positário o sr. José Martins
Xavier, industrial, residente
em Olhão.
Vila Real de Santo António,

27 de Julho de 1967.
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ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA-

PINTO
DE

MAGALHÃES

O
-,

CERTQ
E\

POUPAREDEPOSITAR

Rua de Sá da Bandeira, 53 - PORTO

Rua do Ouro, 95 -·lISB·OA.
O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Man�el Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PATs E NO EXTERIOR

EM VILA AEAL DE STO. ANTONIO

PRAÇA MARQUtS DE POMBAL, 32

TElEE 17

NO BAASli.;
P. M. TURISMO CAMBIO S/A .

AV. RIO BRANCQ, 125-H-RIO DE JANEIRO
AV. N. S.a DE COPACABANA, 391 - B - RIO DE JANEIRO
RUA -3 DE DEZEMBRO, 64 - SAO PAULO

BANC� PINTO DE MAGALHAES S/A.

F!UA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO

BQMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

'II.I.lIIIH.II.IIIIIIIIII.IIDD¡;IIIIIIIIU/UUlDIJII.lIIIIIP,'.IIIIIII�/UUUU1DIIIII£l11111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII-I""""UUOJ

CantinhodeS.Brás...
ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA •••

Mor.adi·Q
Vende-se
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[umana de Yila ·Ieal· dI Snto InfóRlo

Anúnc,lo
sia da serrá do Caldeirão por níveis
mais acessiveis entre Salir e Almod"­
var, seria,. de lacto, o primeiro e gran­
de passo 'para assegurar uma ligaçllo
que proporcionasse o acesso de estran­
geiros ao Norte e de nactonais ao Sul
nos meses, sobretudo, em '-que aqueles
minguam e a eates se poderia propor­
cionar os benettoio« das instalações tu­
rísticas hoteleiras, mediante sens(veis
reduções de preços. Se é certo que oe

estudos estão leitos, porque nao en­

tregar a sua execuçllo a qualquer em­

presa que,' por concurso público, qu'­
sesse assumir por eoncessão esse en­

cargo beneficiando do lucro da sua ex­

p'loraÓãof Este seria, de lacto, o maior
passo para a âeteso: tur{stica do Al­
garve o maior elemento de valoriza­
ção do muito que ;á está leito e pro-
gramado,

1
O pr6prio Estado, terminado o prazo

da ooncessão, teria lucrado com a· obra
levada a efeito, recebendo a referida
via para a integrar na rede nacional e,
porque não diz�-lo, nas grandes estra-
das internacionais, que por toda a par-

:. __te se abrem e constroem no sentido de
aproximar os povos e lacilitar o inter­
cdmbio.
-Bste problema, que interessa relati­

vamente ao concelho de Loulé, é de in­
teresse vital para o Algarv.e e de po­
sitivo interesse nacional.

.

Sabemos e compreendemos as dili­
culâaâes que o Estado tem no inves­
timentos ão« importantes capitais que·
esta obra custaria, neste momento em

que pelas lorças do mal noa são: tm-

o TEMPO passa e pouco ou t¡ada se

modifica, não obstante a luta cer­
rada que temos mantido, chamando
a atenç(!.o das entidades oficiais e par­
ticulares para diversos factos -de tnte­
reese público.- Parece existir uma von­
tade deliberada de «chatear» conservan­
do-se as coisas num imobilismo estéril,
à espera que elas apareçam concretiza­
das. Mas como, sem uma activa e inte­
ligente partícipaçllo de ambas as partes f
Já cansa e envergonha os apelos que

temos feito sobre a esplanada âos Bom­
b.eiros. Observámos o problema sob to­
dos os dngulos, ponderando dilicy,lda­
des possíveis e imaginárias, e cremos

que pelo rodar da carruagem as fun­
dadas esperanças que alimentámos até
há pouco, v(!.o-se derretendo como «ice­
berg» nos mares do suI.
Quem como n6s assiB_tiu ao arreme­

do âos festejos âo» santos populares
promovidos pelas raparigas ao cimo da
praça velha, juntando-se centenas de '

pessoas ávidas de distracçoes, mas pela
força das circunstdncias num local im­
pr6prio quer no piso quer pela norta­
da e ainaa outras inconveni�ncias bem
patentes, fica com a impress/io que a
mocidade deseja colaborar e manter
tradições que estão dentro da nossa
maneira de ser. E é essa mocidade que
lamenta nao poder dar largas a inicia­
tivas interessantes para provar que nao _

perfilha decad�ncias e comodismos. De­
seja dar uma liç/io (J todos n6s, mas

falta-lhe inlelizmente o recinto, porque
ooragem e vontade, têm-na de sobra.
Pl tão bom espreguiçar o corpo mole-

�;a Publicação
Pelo Juízo de Direito- desta.

comarca e Secção de Proces­
sos, correm éditos de vinte
dias, 'contados da segunda pu­
blicação do presente, citande
os credores desconhecidos dos
executados Artur de Moura e

mulher Maria Inácia Mendes
Moura, ele comerciante e in­
dustrial, residente em Cascais,
e ela doméstica, residente em

Martinlongo, desta comarca,
'para no prazo. de dez dias,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus -direitos na

execução movida por S. A. P:
E. C. _ Société Anonyme de
Produits et.Engrais Chimi­
ques du Portugal, S. A., com
delegação em Lisboa, desde
que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados,
Vila Real de Santo António,

28 de Julho de 1967.

mente nas cadeiras que se encontram
no «campo âos tesos»! Quem trabalha
- parodiando um jovem provérbio que
viu a luz da existilncia em S. Brás -

é porque nao sabe .Jazer mais nada •••
E n6s temos muita ouereão a08 ctrába­
lhos» criando calos em certos sítios
que nao era costume! lntimamente
creiam, coramos de vergonha em lace
desta passividade. Vingamo-nos da '1108-

sa incapacidade levando a noite a tator
mal de tudo e de todos nas tertúlias
habituais. Quando o assunto se esgota,
até nos censuramos a n6s .pr6prios, nu­
mas tesouradas mer·ecidlJ8,'a ponto âos
amigos que constituem 'a reunUlo s6
dispersarem em conjunto .•. Mas euçe-:
rir ii" ao encontro de iniciativas de
próveito humanitário e social, extirpar
este marasmo, isso é uma frontesro que
tàcitamente não estamos dispoatos a

violar ..•
Por isso a mocid>ade em justo gozo

de férias e aqueles que nos ..visitam
com a mesma linalidade que são às de­
zenas, depressa. se devem aborrecer,
com a triangulaç(!.o da praxe: largo,
avenida, estraâa de Lisboa e largo .••
Não nos digam que ainda há quem.
morra de desgosto por isto!

O jardim, lindo e bem cuidado, nao
tem valor! As bicas, perderam €I sua

poesia. A esplanada, um belo sonho
duma noite de luar. • .

A que!1rar este
círculo vicioso uma trágica novidade:
as bichas, de pessoal! Donas de casa,
que nuncCl as tínhamos visto na rua,
munidas de toda a sorte de vasilhas
em dema'l}da das torneiras ae água que
em certos lugares privilegiados,. estão
patentes ao público de noite e de dia,
enquanto noutros, parece que existe
racionamento.· Lamentamos tator já n�s­
te assunto, mas como somos directa­
mente visados, quem lhe doi o dente,
cata barbeiro. . .

'

Aqui fica registado (deveria ser em

letras douradas) um· voto de louvor à_
edilidade, em nome de toda a popuZaçllo
do concelho, pew maneira como este
gravíssimo assunto das liguas loi solu­
cionado. Para grandes males. grandes
remédios! Uma decisllo que deline a

alta capacidade dos nossos dirigentes.
Pl pena que ainda haja quem abuse em
coisas tllo sérias desrespeitando a mag­
nanimidade do acto, numa altura em
que a 8eca eliminou todos 08 poços pú­
blicos e particulares. Neste Inverno
66/67 e em toda a épocCl das chuvas,
nem sequer Ioram atingidos 40 mm.
.

Não se sa/)e como o arvoredo reaiste,
moo está precocemente a sentir a ter­
rível estiagem, caindo a folhagem ama­
relecida como se o Outono estivesse
à porta.
No plano econ6mico os 8BU8 eleitos

s(!.o simplesmente destruidore8. Toà08
os hortejos ao longo das ribeiras dos
Machados e do Alportel e ainda de ou­
tros regatos que normalmente aguenta­
vam sementeiras temporãs, nao foram
cultivados e as suas árvores frutfjeras
est(!.o a pedir rega de miseric6rdia. Á
1l1'lJoura faltava ainda esta provaç(!.o, no
meio de tanta contrariedade que sobre
ela incide.
Às vezes chegamos a pensar que Deus

se teria esquecido de n6s! Não merece­
mos tanto castigo junto e ao mesmo

tempo. Por isso temos que reagir con­
tra· a adversidade. Como' Abrindo ao
público a esplanada, dando espectáculos
de cinema, teatro e 'folclore, sob os
auspicias das entidades ofícims, a lavor
dos bombeiros, hospital e Misericórdia.
Façamos guerra ao derrotismo, conden­
sada na célebre máxima Zatina: Monet
oblectandI

MINASTELA. L.da·
LISBOA-R.D, fili".: de Vilhena. U-T. 771228

- PORTO-R;'do' BOlhào:61.6S-T. 27029
'

� DECORAÇÕES'ORE Paro - Portimlo
-

postas guerras em tris trentes, mas
também vemos que se a obra lasse
executada Por concessão, o encargo se­
ria quase -insensível e gostosamente
partilhado por todos os utentes, rever­
tendo alinal para o patrim6nio nacio­
nal, com benelício e engrandecimento
do Algaroo e das massas mais concen­
tradas de turismo que viria a carrear
para o País.

REPóRTER X

Basta ter a 4.a classe para se poder matricular no 1.0 anD Ida ensino secundário no

Externato
em

Dr. João Lúcio o Escrivão de Direito,
a) João Luís Madalena

SanchesOlhão, tel. 72640

ou no
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direitc,

a) - Manuel Nuno de Sequeira
. Sampaio da NóvoaExterna.t.o· de s. Brás

em S� Brás de Alportel, tel. 42202

e completará ali o curso dos Liceus ou o 2.° ano (ciclo preparatório)
do Ensino Técnico por intermédio dos seus postos de· recepção da

T.E L E SeQ LA
Área total 180 metros qua­

drados, gaveto, cem metros

praia, junto mercado, Rua
Rainha Santa 42. Possibilida­
des construção prédio vários
pisos. Mostra mesma, rua, n.O
36. Trata João Pimentel _

Rua D. Carlos I, 60 _. POR­
TIMÃO.

MA"rRfcULAS ATÉ 14
,

DE SETEMBRO

F. CLARA NEVES
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tantes desta extensa ârea urbani­
zada e os visitantes, para que lhes
seja concedido o benefício da água
canalizada, indispensável à huma­
nidade, jâ que o Governo tão claro
tem sido na obrigatoriedade do for­
necimento de água a; todas as zonas
populacíonaís,
Assim, esperamos que se- faça

justiça ao apelo dos - que necessí­
tam um pouco de conforto e ale­
gria. - EURIOO SANTOS PA­
TRiOlO

(0_'" elci l.- p"'u)

melhores dias. Esta é a cidade de
Silves que, tendo sido nos idos tem­
pos da história urna das mais be­
las, opulentas e ricas cidades do rei­
no de Chenchir, vivendo durante.
séculos no progresso do seu maior

desenvolvimento, sendo considerada
uma das maiores, mais betas e aris­
tocratas cidades, nem só do Algarve
como de Portugal, hoje é uma das
mais insignificantes da provin­
cia algarvia, muito embora pos­
suindo as mais belas e excelsas,
condições naturais, e oferecendo
motivo para despertar a atenção dos
nossos governantes para a trans­
formar numa das mais belas es­

tâncias de atracção turistica. E foi

certamente por
-

reconhecer esse

alto valor turístico que o nosso ex­

-ministro das Obras Públicas, eng.
Arantes e onveíra, ao visitar a ci­

dade, vindo -de Portimão pelo rio

Arade, sentiu um tão grande entu­
siasmo -pela agradabílídade poetica
e empolgante da digressão que, ao
desembarcar 'em Silves, fascinado
pela magia eSplendorosa e Inesque­
cível do passeio; prometeu a POSSl­
bilidadé de tornar o rio navegável
como sucedia nos princípios da his-

- tória da cidade. Não lhe foi possí­
vel concretízar tal promessa; no

entanto, começou por despertar- o

marasmo ali existente mandando
rasgar uma primorosa estradá de
entrada pelo nascente, que enfren­
ta toda a cidade e arredores, onde
se

-

divisa em pleno um quadro de
realismo puro e bucólico, e ab�u
uma magnifica e. extensa avenida
junto ao rio que promete, no fu­

turo, servir urna grande estãncia
de turismo.

O que lhe falta agora é o seu

embelezamentó urbano e o apro­
veitamento das águas do rio crian­
do piscinas e outros recantos de
recreio piscícolas e de desportos,
tudo bordado por-rrondosa arbori­
zação a proporcionar beleza e som­
bras agradáveis.
Já hoje se vai notando na vida

de Silves um certo movimento de

progresso, progresso este que deve­
ser extensivo a todo o conjunto da
cídade, nem só aos pontos históri­
cos, mas aos de maior atracção
como, acima de tudo, proporcionar­
aos visitantes as maiores facilida­
des de conforto e deixar-lhes logo
à sua chegada a melhor das im­

pressões. Ora isto não acontece
presentemente, especialmente ao vi­
sitante que vem de comboio, pois
ao descer na estação da C. P. em

Silves, nestes dias de sol abrasa­
dor e desejando dessedentar-se para
refrescar um pouco não encontra
água. E não há porque ainda
não houve um pouco de cuidado
e atenção para os habitantes de
mais de 50 fogos que ali vivem na 1maior dificuldade para conseguir
o liquido índíspensâvel à vida - a

água.
E neste motivo de descontenta­

mento que clamam, tanto os fun­
cíonários da C. P., como os habi-

Srs.

9 milhões de pessoas
atravessaram a ponte
sobre o Tejo

Fez -um ano que foi inaugurada a

Ponte sobre o Tejo; grande melhora­
mento que veio beneficiar de manei­
ra notável a ligação do Algarve com

o resto do País. Vale� a pena debru­
çarmo-nos sobre alguns números elu­
cidativos deste primeiro ano de mo-
vimento na «Ponte»,

'

Tráfego: Total de veículos que pas-
.

saram na Ponte, 3,4 milhões; Média
diária do número de veículos que uti­
lizaram a Ponte, 9.300 veículos/dia;
número de veículos automóveis ligei­
ros, 2.951.200; autocarros que atraves­
saram a Ponte, 108.800; veículos de
carga, 26í.800; número de veículos
que atravessaram a Ponte pagando
10$00, 465.000.
Transportes efectuados: pessoas que

'atravessaram a Ponte Salazar num

ano, 9 milhões; tonelagem transporta­
da através da Ponte, 1 milhão.
Receita que terá sido cobrada num

ano, 76.125 contos.
O trânsito na Ponte está em 3.° lu­

gar nas principais saídas de Lisboa
-- média diária ao longo do ano: saí­
da pára o Norte (auto-estradá, e E.
N. 10), 13.844 veículos/dia; Estrada
Marginal 'Lisboa-Cascais, 12.664 veí­
culos/dia; Ponte Salazar, 9.300 veí­
culos/dia; Estrada de Sintra, 7.959 veí­
culos/dia; Estrada de Loures, 7.523
veículos/dia.
Dos estudos efectuados concluiu-se

que: 87 % do tráfego da Ponte é de
veículos ligeiros; 13 % são veículos pe­
sados de carga e passageiros; 85 % dos
veículos que utilizam a Ponte Salazar
são da região de Lisboa; 15% dos
veículos ligeiros tem necessidade de
utilizar a Ponte diariamente.
Notas diversas: os máximos de trá­

fego verificados foram: 1966, dia 14
de Agosto, 22.168 veículos; 1967, dia
30 de Julho, 21.441 veículos; tráfego
máximo registado durante uma hora,
2.116 veículos/hora.
De todos os veículos que atravessa­

ram o rio Tejo, em Lisboa, incluindo
todas as carreiras de «ferry-boats»,
preferiram a Ponte, 91 %.

Integrado na paisagem, com o prest(glo'
e 8 personalidade de um carro de alta elegAnola, eis o
Renault 16.
Ele foi concebido para o prazer de viajar: por IssO dispô-e
das Inovações dum oarre de grande luxo e de uma
mecAnlca segura e Impecável.
Agora fornecidos com bancos reollnávels, transforman­
co-ee em camas IndlvldlJals. '

RENAULT••,

RENAULT chegou,;. e ultrapassoul
- -

Importadores exclusivos:

U T I C Av. da Ltberdade, 136-1.0 - Lisboa

MONTADOS PELAS INOÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT

Av. dos Aliados, 1915 - Partii>

#
.._._�_._._._._.-._._._._._._._._._._._._.-._._._._._._.-.-._-_._._.�_._.��-------------------------------------------------------------------------

VENDE-SE
FOR SA-LE
Hortá perto da Fuseta, com

cerca de 25.000 m2, com água
e servida por estrada.

\

Informa: Rua da Cerca, 110
- OLHÃO.

Proprietários

Praça D. Joio I, 25-1.·
Tel. 28706/30181/31038

FARO

Desejam vender aa v/ propriedades? �

Porque não procuram uma entidade devidamente autorizada
e especializada para o fazer? -

A NORTENHA possui uma orga.n1zaçlo impar no Pais e no

Estrangeiro que fAcilmente vende aa v/ propriedades, np máximO
sigilo. -

- Consultem-nos no v/ proprio interesse.
A actualidade 6 dos prof1lil�naIs; cada um dentro da sua

especíalidade.

Empresa Predial Nortenha
Mediadora oficial autorizada nos termo. lb DecretO-Let N."

43.767 de 30 de Junho de 1961. _

Membro da F. L A. B. C. L (I'édêration Internationale des

Administrateur. de BieDa Conae1la ImmobWer8).

�BOA PORTO

Praça da AlegriA, 18-2."
Tel. 362.z28/366731/S6881J

COIMBRA.

Av. Fernão de Mag. 2M-J.· Informa KAJ'ATIL -Rua Iv�, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 24241

BOLACHAS

'1:riu.nlo'

Ao

UMA PREFERENCIA PORTUGUESA

a, mllhor., Trinchas dD MUido I

DROGAS MESQUITA - PORTO
I

recerdeçêes dum

amigável

Casas de renda eeonó.
miea em Tavira

A Câmara Municipal de Tavira foi
autorizada a alienar. índependenternen­
te de hasta pública. à Misericórdia,
por 36.000$00, uma parcela de terreno
municipal. com 252.3 rn2, situada na
Porta Nova, freguesia de santa Maria,daquela cidade, e destinada à constru­
ção de urn. bairro de elisas de rendá
económica.

De i.po.sivel imitação I

vir aqui, s6 para ver isto!
Na praia do Monte Clérigo, notou

o senhor alentejano uma ondulação
um tanto

-

viva, de certo mod_o im­

pr6pria para tomar banhos. Objec­
tei-lhe que aqui toma banhos quem
quer e sem perigo, estes mais salu­
tares pela constante vivacidade das

águas, transmissoras de proprit;.
dades energéticas - o que ma",

se deseja dos banhos salinos - por­
quanto este poderoso elemento é,
nesta costa, mar-mar e não mar­

-lago, como se vê noutras ..Contu­
do, se algum dia isto se desenvol­
ver como se espera, temos adja­
cente à praia, mas metida à terra,
grande cavidade de forma ov6ide,
que bem se -=presta para magnífica
piscina, embelezada com o que, na
actuauâaâe, se prepara para va­

riadas recreações.
Também me falou da frescura

atmosférica, diferente da que sen­

tiu noutras praias. Confirmei, mas

acrescentei que os ventos dominan­
tes são, aqui, do norte e do noroe8-

te e raramente temos do sul e do

sueste, desagradáveis para n68.
Mas quando alguma vez chegam
aqui, surge a nossa viração que,
«importunada», sopra os «intru­
sos» com perSistência, fazendo-08
recuar para as suas proveniências
transmitindo-nos, imediatamente, a
sua consoladora frescura.
Sempre atento ao que via e às

minhas sinceras explicações, subi­
mos da praia para o médo, ao lado
dumas engraçadas vivendas. _Se­
guindo na direcção do sul, andá­
mos e p-arámos de vez em quando
para admirarmos a vista soberba
sobre o mar, livre de impedim�­
tos, duma luminosidad� excepcio­
nal e em concordancia falám08 dó
que seria' isto um dia se o dinhei­
ro e o bom-gosto aqui chegassem.
Não cabe aqui dizer! Perguntou-me
a extensão aproximada desta fai:x:a,
desde a praia da Amoreira até ao

fim da propriedade do Monte Clé­
rigo, passando pela praia deste no­

me. Respondi que seriam, grosso
modo, três quil6metros e a superf£­
cie de interesse turistico de cerca
de trezentos hectares.

- Que lindo, que maravilha tudo
isto - disse entusiasmado!
Como a tarde ia a findar, dem08

o passeto por terminado, ficando
.para terceiro e último a visita a

outros sítios, igualmente encan­
taâores, E lá partiu, o visitante,
até outro fim de semana.

Monte Clérigo

JOSll': FURTADO JúNIOR

Gratas
encontro

Trespassa-se
«C ti.4M I N í: »_

Café·l3ar·�e�tauranle,.
�ua dt> t:vmérdv­
().hiv. fm vlrtudc do
proprtctárlo não pvd�r
e�lar na sua direq:i.,

(O_IU84o da 1.- ptJg(u)

na em contacto; permanente com

o mar, cujo marulhar, ecoando no

espaçoso vão, com escassa lu�, nele
•

..... -:

-

produziu tal admiração pelo inedi-_
tismo que, por uns momentos, per­
deu a habitual éomunicabilidade!
De facto, àquele ambiente de seve­

ridade impressionante, leva-n08 a

pensar que somos pequen08 ante
a sua grandeza.

..;_ Sim, senhor - disse o meu

amigo com pasmo � vale a pena
DROGAS MESQUITA - PORTO

£s(ola de Enfermagem -de S. João de Deus
. ,

E v o RA

Ingresse nB enfermagem:,. «Dma profissão ao servito do mOldo Inlelro»
Informa todos às interessados que o novo curso de auxi­

liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do.ano em
curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação deve­
rá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, poden­
do, todavia, qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
'

Às alunas de fracas possibilidades financeiras que nesse
exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro
desempenho _

da profissão, serão fornecidos alojamento e ali­
mentação, mediante o pagamento de mensalidádes, fixadas
pela Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas mensalidades serão, total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venham a auferir,

-

Os exames de aptidão constarão de provas escritas!das
disciplinas de português e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os
conhecimentos adquiridos na instrução primária. _

o Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

FIOS PARA TRICOT
-Novidad�s para Verão

- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistenteS às lavagens?
- A maior variedade de LAS e FIBRAS (Orlon)?
- O autêntico PERL� de ORLON para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpí­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERL�, em grossura especialmente
-

estudada para o tricot?
- As Ráfias, os Perlaponts, etc., etc.?

SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,
PREFIRA

RI75

ROSA & c. A

Rua Augusta, 19S - l.· - Lisboa - Telel. 828522
Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo correio.
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Frigoríficos hã mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida O· melhor

A_êllcia: Avenida da República, 59 - Te.
Ie/one 291 - Vila Real de Santo A,ntóllio
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Questão
A NOSSA Provínoia sofre por vezes

desoonsiderações que nem sempre
um algarvio está em condições de 'I1eme­

diar. Contaram-me, por exemplo; há

pouoo tempo que numa das maM afa­
madas casas Íie fados de Lisboa, se apre­
sentava um programa de variedades em

que um p,equeno grupo tipico _ seria
mesmo? _ do Ribatejo, interpretava
danças e cantares da sua regi(f.o. F¿fec�
tivamente interpretaram alguns nume­

ras do seu folclore, mas no meio disso,
resolveram mascarar a nossa «Tia Anica
de Loulé» em ritmo de fandango, can­

tando-a e dançando-a como se sua tos-
'se, o que, pese embora o exagero, se

pode considerar tão despropositado co­

mo Beethoven musicado em «twist» ou

Wagner ,em «bossa nova».
Ainda não vi'- nem ouvi _ qualquer

grupo âos nossos interpretar fandangos
ou viras minhotos o que, a acontecer,
serviria de seguida ao tal' senhor nor­

tenho que na'televisão ocupa a cátedra
do folclore, para reforçar a sua tese
de que o 41garve não possui nem pos­
suiu nunca, características etnográficas
dignas de realce. Se, me permite, diria
antes que os grupos folcl6ricos das res­

tantes provincias se tem encarregado
de divulgar por aí as nossas danças, a

pontos do corridinho fazer parte do re­

port6rio de ranchos do Ribatejo, da Es­

tremadura, do Minho, de qualquer gru­
po ligado ao mar ou ao campo. Não
lhe conseguem, porém, emprestar aque­
le cunho vibrante que galvaniza o es­

pectador e lhe faz bater o pé, talvez
por falta da genica pr6pria do intérpre­
te algarvio, que tem no sangue o calor
da dança regional.

O Algarve sempre foi um mito para
muitos, considerado taloee como semi­
-seloaçem: e, com o receio de que atra-

. vessar o Alentejo fosse algo parecido
com a travessia do.Sahará, o comodis­
ta pouco se importou com a nossa Pro­
vincia nem nunca ligou àquilo que de
born qualquer um, por si considerado
como aventureiro, contava, ao ter-se
«arriscado» a vir até cá. Mas a justiça
fez-se. O Algarve foi descoberto tur's­
ticamente, apetrechado, mais porque
uma verdadeira avalancha de turismo
estrangeiro lhe caiu em cima, demons­
trando a todos que, afinal, valia a pe­
na ... Há, porém, muita gente que vi­
vendo na capital, com largas .possibili­
âaâe« econ6micas, meios de transpor­
te pr6prios e o costume de passar fé­
rias à beira-mar _ às vezes ainda com

familia aqui - não conhecem- o Algar­
ve. Não conhecem, pois, o que são

L t! \f E S
R Á'P I D A S
ECONÓMICAS
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CODfraterniza�ãQ na
./

Escola Industrial e

Comercial d� Faro

Após um ano de árduo labor é
sempre agradável uma jornada de
confraternização entre os que deram
o melhor do seu esforço e dedicação
à causa comum que serviram. Assim
aconteceu na terça-feira, na Escola
Industrial e Comercial de Faro, onde,
num jantar de confraternização, se

reuniram em agradável convívio o

corpo docente e o pessoal administra­
tivo daquele importante estabelecimen­
to de ensino, cuja frequência ronda
os 1.500 alunos. Presidiu o sr. dr.

Jorge Monteiro, dedicado director da
Escola e o jantar decorreu na cantina
do Centro de Actividades Circum-Es­
colares n.? 2 da M. P., que ali fun­
ciona.
Usaram da palavra alguns professo­

res, encerrando os brindes o director
que se referiu à amizade e compreen­
são existentes entre todos, a permitir
desenvolver uma 'obra do mais váli­
do cunho educativo.

CAMiÕES USADOS
Proveaientes de troe..

BE.DFORD J. 2 3.500 kg,
BEDFORD J. 3 6.200kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500kg.
BE.DfORD J. 6 10.443 kl·
DODOEc/BASCU. 9.500kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gasolina 3.500 kg.
BOROWARO a gasolina
BOROWARO a gasóleo

e outras unidades

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCILlO HATOS TOUPA

,III •• Alvito, 88 - USBDA - Tel, 817014-881517

de respeito
praias cheias de sol, de Maio a Se­
tembro, areais imensos, mar sem ondu­
lação e água a temperatura que, iiwa­
riàvelment,e não ultrapassa os 20 graus
oeniitmuios.
Ainda haverá muito que fazer nesta

prpvincia do Bul, Muitas' unidades ho­
teleiras de bom nível (sem ser de luxo)
por construir, mais parques de campis­
mo a instalar e, sobr,etudo, criar no es­

pirita do turista nacional a ideia e a

certeza de que o Algarve não é s6 para
turismo estrangeiro e possui estancias
balneares em quantidade e qualidade
para satisfazer ó mais ou o menos

exigente.
Todos têm. de colaborar para tornar

ainda mais conhecido o Algarve. e que
não haja desconsiderações au faltas de
respeito para pam a nossa Província,
como acontece em tantos seotoree.
Ocorre-nos, para finalizar esta ligeira
conversa que em jeito de entretimento
iniciámos, o facto da Imprensa diária,
por exemplo, continuar a d-enominar,
sempre que catha, a cidade de Tavira
como vila, o que demonstra inconcebí­
vel l.apso,. falta estrondosa de mem6ria
ou manüesta ignorancia. Se tal [osse
possível, 08 ctnnüheiros comodistas que,
quando não sabem, medem pela bitola
mais baixa, s6 para seu contente, se­
riam até capazes de baixar a categoria
a esta antiga e prestunosa cidaiie.
Se os deixassem, claro •.•

LUíS M, HORTA

V�n��m -!� �m ll�ul�ira
. Propriedade no sítio de

Areias de S. João, com cerca

de 1.800 m2 a 300 m da praia
e vila e outra no sítio da Mus­

queira com cerca de 60.000
m2 com residência para casei­
ro e poço.
Trata na Rua 5 de Outubro,

,15 - ALBUFEIRA.

JANELA do MUNDO
(OOllCJua(Io da s» pdq'''')

cõe« são como os homens e jamais
podem viver aparte ou, pelo menos,
não o devem fazer,

O homem é um animal gregário,
como, aliás" quase todos os seres

da natureza. Vive-se em sociedade
por uma comunidade de interesses;
por questões de sobrevivência, de
alimentação, de defesa, etc.; vive­
-se em comunidade s6 pela neces­

sidade de uma companhia; vive-se
em comunidade para amar e pro­
gredir; vive-se em comunidade para
sofrer.
Como oe homens, as nações exis­

tem dentro de um contexto geo­

-político. Defendem-se ou repelem-
-se com armas id€nticas, pro-
curam as mesmas [onte« de rique­
za, tentam em grupo caminhos
comuns de progresso através de

determinadas ideologias. Deste mo­

do nasceram as grandes organiza­
ções, políticas e comerciais, que
se chamam NATO, SEATO, EFTA,
COMECON, Euromercado, etc., etc.
País algum, nas circunstâncias,

pode pensar caminhar isolado e, ao

mesmo. tempo, trabalhar pelo pro­
gresso ãos seus povos. Agrupado,
política ou economicamente, a ou­

tros é que melhor poderá' servir
os seus interesses e defender-se.
Quanto mais ligações tiver à sua

volta, melhor enfrentará o seú des­
tino e o das suas populações. O

país pr6spero não é o que vive afas­
tado, mas sim aquele que estabele­
ce inte¡'câmbio mais [requente com

o Mundo. Exactamente como se

passa com o homem que mantém
contactos e relações com o seu

semethaoite.
.

Por isso; a posição do Presidente
De Gaulle é insustentável, na me­

dida em que ele pretende decidir
isoladamente em relação a deter­
minadas questões internacionais de
ordem política e comercial, Uma
coisa é estar em desacordo e outra
é tenta¡' caminhar sozinho contra
tudo e contra todos,' âeienâenâo
soluções antiquadas, retr6gradas e

fora do tempo em que vivemos,
_

Infeliiimente, porém, De Gaulle
não é o único.,.

MATEUSBOkVENTURA

Vilarinhos-·- S. Brás de Alportel
VE'NDE-SE

Junto à estrada nacional no sítio dos Vilari­
nhos, vende-se 2 moradias electrificadas e com

terreno anexo numa área aproximada de 670 m2.
Fica a 80 metros das bicas dos Vilarinhos.

Tratar com o proprietário João da Luz e Brito
Luz de Tavira - Telef. n.o 54.

TUf\ • ••

é 11m PRODUTO DO NORDESTE TRANSMONTANO

/

PEÇA. NO VOSSO FORNECEDOR

Distribuidores Exclusivos no Algarve

Francisco Martins Farràjota & Filhos, Lda.
Apartado 13 Telelone 2 LOUL�

'PRETENDE SER UM
CONDUTOR·CUIDADOSO?

., I

MaReMONT
OJ /Gãbriel

AMORTECEDORES TELESGÓPJCOS DE DUPLA ACÇÃO PARA TODAS AS MARCAS' DE VEíCULOS
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Talvez esta maneira não fesse má para proteger o seu carro
e a sua vida ...

,

Mas para uma solução melhor e mais prática, substltua os

amortecedores velhos e sem acção por novos amortece­

dores GABRIEL.

REPRESENTANTES EM PORTUGAL· C. SANTOS S. A. R, L. • AV. DA LIBERDADE, 29-41 - LISBOA

RUA HORTA MACHADO, 2"':'" FARO
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A Corporação dos Transpor­
tes e Turismo apreciou as­

suntos referentes à Corpo­
ração da Pesca e Conservas
Sob a presidência do eng. João Pedro

Neves Clara, reuniu-se a direcção da
Corporação dos Transportes e Turismo
que se ocupou da representação da cor­

poração no Conselho Superior de Trans­
portes Terrestres e no Conselho Técni­
co Aduaneiro do Ultramar, de uma ex­

posição do Grémio Nacional das Agên­
cias de Viagens e Turismo sobre a con­

cessão de novos alvarás de agências de
viagens e fiscalização das respectivas
actividades, e do relatório apresentado
pelo técnico do Centro de Estudos de
Turismo, que participou no curso sobre
gestão hoteleira, efectuado nas ilhas
Canárias.

.

Seguidamente, foi deliberado dar o

acordo da Corporação à exposição da
Corporação da Pesca e Conservas ten­

. dente a modificar a situação, perante
a Caixa Geral de Aposentações, dos
runcíonãrtos requisitados aos serviços
do Estado, tendo ainda sido resolvido
apresentar superiormente um problema
de conoorrência de transportes turís-
ticos internacionais.

.

Depois de se haver aprovado o pare­
cer do Centro de Estudos de Transpor­
tes sobre a resposta a dar ao B. I. T.
acerca das medidas tomadas para dar
efeito às conclusões da comissão dé
transportes internos a direcção tomou
conhecimento da constituição do grupo
de trabalho destinado a promover um
esclarecimento mútuo da politica de vá­
rios sectores representados na corpora­
ção. Finalmente, o consultor jurídico,
sr. Arnaut Pombeiro, ocupou-se do pro­
blema da aplicação do imposto de cir­
culação aos «pronto-socorros» e das in­
cidências suscitadas Pela criação do
Grémio Nacional dos Industriais de Re­
construção de Pneus, tendo' a direcção
aprovado a orientação proposta e sub-
metida à sua apreciação, '

PARA EVnAR E PROTEGER
DA FERRUGEM

-OS CROMADOS DO SEU CARRO

Prodúto inglês
Distribuidores: C. s.�tos Carvalho
ApartadO 1096 - LISBOA

�

MiSia nova em

Bárbara de
Santa

Nexe
Celebra amanhã missa nova o rev.

João Manuel de São José Coelho, sa­

cerdote ordenado na Sé de Faro, em
27 do mês findo. O acto decorre na

igreja de Santa Bárbara de Nexe (Fa­
ro) sua terra natal.

Visile «tasa Laravela»
Loiças, vidros, faqueiros. Arti­

gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

PROBLEMAS DO TURISMO
ça em que participam artistas por­
tugueses e estrangeiros. Quando se

pensa fazer o mesmo no Algarve?
Porque não encarregar 'alguém
competente de realizar, na nossa

Província, um festival internacio­
nal de folclore, uma grande expo­
sição de artes plãstícas, um con­

curso de arte dramãtica com a par­
ticipação de companhias estranger­
ras, etc., etc. :J!l dificil? Custa ca­

ro? Ii: verdade, mas ninguém pode­
rã dizer que é impossível. Aqui fica
a ideia. Estamos certos de que
os

. benefícios seriam imediatos.
-M. B.

(ConclWllJo da 1.· pdq'nc)

para sempre, que nem todo o tu­
rista se satisfaz apenas com as be­
lezas naturais. Existe. mesmo, uma
grande percentagem que, a par da
vida repousanté das férias, gosta­
ria de continuar a cultivar o espí­
rito e a distrair-se de qualquer
modo. Aliás, é compreensível. que
se ele trocou a Riviera, as praias
do Adriãtico ou do Mar do Norte
pelo Algarve, espera aqui encon­
trar tudo .que possuía naquelas, e

alguma coisa mais.
Este é um problema a resolver

pelo ComissaIiado de 'I'urísmo, de
acordo com os Municípios algar­
vios. As Câmaras de Lisboa e de
Sintra, e muito em breve também'
a de Cascais, já possuem os seus

festivais de Verão, constituídos, em
geral, por recitais de música e dan-

Vendem-se
Em Faro

Próximo futuro Hospital
Regional, prédios novos, boa
construção: Lojas e andares
a estrear, desde 200 contos.
Isenção 4 anos .

TERRENO
Vende-se no sítio dos Três

Bicos - Portimão, com a su­

perfície de 340 m2 em talhão
demarcado para construção,
muito próximo da Praia da
Rocha. Informa na Rua de
Olivença, 27-1.° Esq. - POR­
TIMÃO.

Em Olhão
Apartamentos, bem situa­

dos, os que restam, desde 180
contos.
Informa: Julião Pestana­

FARO.

•

COLEGIO ALGARVE
RUA FILIPE ALlSTÃO - TEL. 22301 - F A R O

r

Nova propriedade, direcção e administração
Corpo docente remodelado

Internato e Externato Masculinos
(Inslalaç6es Beneficiad•• )

Curso Geral dos Liceus e 3.° - Ciclo de Letras
Curso Unificado da Telescola
Salas de Estudo· Explicações

Educação Físicá

Direcção de O. MARIA DA PURIFICAÇÃO MENDONÇA
FONTAíNHAS, lic. am Filologia Germânica pela
Faculdade de letras de lisboa.

Matrículas até 15 de Setembro
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ASETAEOALVO
(Conclusao da 1.G página)

recer nas livrarias o seu primeiro li­
vro. Tratava-se da novela «Falsos Pre­
conceitos» que pouco tempo depois,
efectivamente, era publicada em Por­
tugal e em França simultâneamente.
Não minto se disser que causou fu­
ror, como é costume afirmar-se
agora.
Este jornal foi, por meu intermédio,

o primeiro periódico português que
chamou a atenção para ó volumezi­
nho, Enfermava de muitos defeitos,
como é natural na primeira obra de
qualquer autor; a par disso, eviden­
ciava contudo algumas qualidades pa­
ra as quais chamei a atenção de Nita
Cllmaco, no sentido de as aproveitar
em obras futuras. O livro foi depois
vítima de censuras, louvores, palavras
de incitamento à autora, etc ... Alguns
lhe negaram todo e qualquer valor,
outros lhe atribuíram qualidades ex­

traordinârias. Foi matéria de polémi­
ca - e esgotou-se ..Nita Climaco viu

que tinha despertado as atenções. E

por isso, ou talvez não, continuou.
A «Falsos Preconceitos», que o Va­

dim quis aproveitar pará o cinema,
seguiram-se «Pigalle», «Adolescenie»
e agora «A Salto». A nossa compro­
vinciana prossegue, sem esmorecimen­
tos, uma obra a que o nosso País não
estava habituado. Motivo da sua ins­

piração constante: a emigração por­
tuguesa para a França. E é a esse te­

\ma que Niita CUmaea v¡o:ta. desta
feita com a intenção de analisá-lo
mais de perto, num tom mais directo.
A vida do emigrante português em

terras de França é-nos descrita, neste

romance, com um realismo deveras
invulgar. A autora acompanha-o des­
de o momento em que na cabeça lhe
começaram Il nascer os primeiros pro­
jectos de partida até à altura em que.
desiludido por, ver destruídos os seus

sonhos,. volta à terra que abandonara.
Descrevem-se as vicissitudes da via­
gem do emigrante clandestino, a sua

luta. o seu medo de ser enganado pe­
lo «passador». A escritora anda ao la­
do do emigrante pelas ruas de Paris,
analisa-lhe a desorientação, apreende­
-lhe a revolta.

. A história, como [àcilmente se de­
duz, baseia-se em factos reais. Não
lhe retira isso qulaquer valor, antes

pelo contrário. O que nos quer pare­
cer, além do mais, é que este «A Sal­
to» representa mais uma etapa válida
na carreira de romancistai de Nita
Climaco, É mais uma experiência com

interesse, cujos frutos certamente se­

rão apreciados em' futuras obras.

TORQUATO DA LUZ

V.nd.m·se .11 di Espllllid.
e dnemll d'l Tavira. Trata-II
'na Rua Alexandre Hercula'no,
18-e - T.I.I.' 138 - T.virl •.

Domingos Chagas
SVllCIT"V()12

Ern óptimas condições
mecânicas: M E RC U RY
de 45 H. p., Eléct. EVIN·
RUDE de 28 H. p., Man.
SEAGULL de 5 H. P.
JOHNSON de 3 H� P.
VENDEM ...SE bastante
baratos, informa: OFICI.
NAS PERROLAS, LDA.
Portimão.

Praça da RepúblicCJ. 53 -1..

Telefo.e '31t

LOULé:

Largo da �atrlz. 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

Apart.amentos •Vivendas'.Quin­
tas - Quintinhas • Bu�galóws •

Prédios de Rendimento - Hotéis
• Terrenos - etc.

POB8ue a NORTENHA o m.a1t vaato ficheiro de propriedades
à venda.

Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.m•• comprador611 nada no. pagam.
Vendemos proprledadea de 100 a 200.000 contoa - com gran­

des facilldadea de pàgamento.

Apartments-Houses-Vilils-Farms-Bunga­
lows - Rental· Buildings - Hotels· Building

.

Sites. etc., in-

�L(jA�VI:
NORTENHA ha.I the large.tlt fUe. of estate. for 1&1••
If you apply for UB, we w11l meet your w1ah6ll.
We charge noth1ng from the buyer••
We have for l&1e propert1e.1 from one hundred thoul!8lld

Escudo. to two hundred mUllc)n Eacudo., with payment facilltles.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorlzada no. termo.I do Decreto.Le1 N.'

4,3.767 de 80 de .Junho de 1981.
Membro da F. I. A. B. C. I. (FM6ratlon Internatlonale dea

Admlnlatrateur. de bien. collJlelk lmmObWer.).

LI.BOA

Praça da Al'a'rla, elI-:l.·'
Tel. 118:1:1:1'/3"781/888112

COIMBRA

AV. Fernio Kq.•1-:1••
Tel. :17�/:l71G6

PORTO

Praça D. Joio I, :16-1.·
TeL 38708/10111/11011

)'ARO

Informa KA7ATIL - Rua IVela, 11
TeL H:Id

BELOSAN
·resultados

n e tratamento
rugas e da pele
desidratada.

Concu rlO'S Li te r á ri 01 da

Agêncil-Geral do Ultramlr

Tónico e creme,

dois prod_utos
espectaculares
das primeiras

Prémio D. Joã.o II

CODCUr4l0 de Literatura
,

Ultra.arlaa
Também. até 31, de Agosto; se encon­

tra aberto. o prazo para entrega das
obras concorrentes ao Concurso de Li­
teratúra Ultramarina, igualmente p110-
movido pela Agência-Geral do Ultramar
e ao qual poderão candidatar-se todos
os cidadãos portugueses que apresentem
obras de sua autoria, escritas em Iín­
gua portuguesa. As obras concorrentes
deverão estar directamente relaciona­
das com as realidades e os problemas
da VIda do Ultramar. e incluir-se numa
das quatro modalidades seguintes: Poe­
sia; Ensaio (sociológico etnográfko ou
de temas relacionados 'com o 'conheci­
mento do homem); Novelistica (conto.
novela ou romance); e História.
Para estas modalidades foram ins­

tituidos. respectivamente. os seguintes
prémios: «CamIlo Pessanha» «Frei João
dos Santos» e «Fernão Mendes Pinto».
no valor de 10.000$00, cada um; e «João
de Barros», no de 15.000$00.
De cada obra concorrente deverão ser

entregues dez exemplares. se forem im­
pressos, ou sete. se estiverem dactilo­
grafados, na Agência-Geral do Ultra­
mar. Pa.lácío do Restelo, Avenida Ilha
da Madeira, Lisboa. onde se darão to­
das as informações sobre o regulamento
de. ambos os concursos.

_«GOOD morning» au, se prejerir,
«bon jour», leitor amigo. Des­

culpe o meu sotaque, mas apesar de
estar rodeado de estramoevro« por too,
âos os lados (e estrangeiras) ailnda nãd
consegui adaptar-me suficientemente à
sua lingua. E o certo é que mœ;,s tarde
ou mœ;,s cedo, terei ae saber falar cor­

rectamente inglês ou francês, porque
infelizmente no AlglNve, a hngua do
imortal Camões já vai rareando, como
a água no Verao.'
De facto, desde que os estranoeiros

descobriram esta terra maravilhosa,
semeada de cidades, vilas e tüâeias,
de gente boa e acolhedora, a vida trans­
[or-mou-se dum momento para o outro,
Felizmente que, para eles' (e para nós
também), o português sabe' sempre
uma pontinha de qualquer l(ngua. Ca­
so contrário andariam por ai às ara­

.nlJ,aB, com a mania da sua superiori­
dade ..•

O que me custa, é que nós perca­
mos os nossos hábitos seculaTies para
nos tornarmos simpáticos aos' seus

olhos. 'Segundo li, houve até um hotel,
que celebrou a passagem do ano a MO
sei que horas, para se tornar ágradá­
vel a um grupo de turistas de além­
-fronteiras.
Claro que a .minna não concor�ancia,

não quer dizer que a coisa esteja mal
pensada ou feita. Mas, como toda a

vida celebrámos a passagem do ano
às O horas do último dia de Dezembro,
essa notícia provocou;me brotoeja no

encéfalo e deixou-me em dúvida se
somos nós ou ,eles que têm razão! ...
Outra coisa que me surpreende bas­

tante, é a maneira de dançar dos nos­
sos rapazes de hoje. Talvez sugestio­
nados pelos ingleses (ou por outros)
não dançam agarrados às raparigas
Põem-se a fazer ginástica na frente
delas, contorcionismo inconcebível ao
som de música enlatada, e ficam to­
dos contentes depois de dar duas ou
-trée piruetas .

Há dias, no «Recreativo» cá do sí­
tio, organizou-se um bctile (felizmente
ainda tem o nome de baile) animado

po: um gira-discos, que, aparte alguns
«bttelos». também tinha gr(JJl)ações de
,boas orquestras. Enfim, um baile
«bem». As....garotas entraram, cochicha­
ra'Jn e sentaram-se. Os rapaees entra­
ram a medo, calaram-se e ficaram de
pé.
E o gira-discos começou a funcionar.

Ctuu. o primeiro disco: depois o se­

gundo; il seguir o terceiro; e assim
sucessivamente, etc. e tal. As [ouen»
permaneciam sentadas e eles de pé.
Segundo consta, o baile terminou assim;
mas o certo é que se divertiram bas­

. tante. E já andam ao orçœnieaa: outro.
Frise-se, entretanto, que, rapazes da

Fuseta encontravam-se pouquíssimos,
e talvez por delicadeza, MO ,quisessem
tomar o comando das operações. Por-
que eles nisso são barras. .

Pena é que ultimamente andem tao
degenerados (poucos aliás) e usem

calções às tiras, como certas dançari­
nas das ilhas do Pacífico.
Bem, por hoje é tudo. Finalizamos

com ,aquele fado bem lisboeta que reea
asstm: «Fuseta, não sejas francesa ... »

D'I VE R·S·A S
COMPARTICIPAÇõES - O sr. mí­

nistro das Obras Públicas concedeu as

seguintes comparticipações: 224.000$ à
Câmara Municipal de Loulé. para tra­
balhos na estrada municipal n.» 510
(construção do lanço da estrada muni­
cipal n.> 524 (Pombal) a Corcitos). r.« Continua aberto até 30 de Setembro
fase (terraplenagens e obras de arte o prazo para entrega das' obras concor­

em toda a extensão do troço (3.96L); rentes ao Prémio D. João II, instituído
70.000$ e 200.000$ à Cãmara : Municipal .pela Agência-Geral do Ultramar. para
de Silves. respectivamente para traba- galardoar o melhor estudo sobre o tema
lhos no caminho municipal da estrada Unidade Nacional, entendida esta ex­
nacional n.» 124 à estrada nacional n.v pressão como significando o conjunto
124-3, por Cumeada (construção do Ian- de principios que informam todo o pro­
ço da estrada nacional n.s 124 a Cumea- cesso da nossa política tradicional ul­
da), 3." fase (revestimento superficial tramarína, no que ela. através dos tem­
betuminoso na extensão de 2.000 m) e pos. contrrbuíu para estruturar e estre;"
no caminho municipal da estrada nacio- tar os elos que ligam todas as parcelas
nal n.v 124-3 à Gregórios (construção), do território nacional.

'

2." fase (pavimentação a macadame na A este prémio, que é no valor de
extensão de 3.163 m); 91.300$·e 60.000$. 50.000$00, st) podem concorrer escrito­
à Câmara Municipal de Vila Real de res portugueses com obras escritas em

Santo António. respectivamente, _ para português,. cujos originais' poderão ser

reparação do caminho municipal n.> entregues Impressos ou dactilografados,
1.236. da estrada nacional n.v 125 (Al- no prrmerro caso dez exemplares e no

margem) à Fábrica, por Santa Rita, segundo três.
3." fase (terraplenagens e pavímentação Não poderão ser admitidos trabalhos
a macadame com revestimento betumi- que tenham sido objecto de apreciação
noso na extensão final (248 m) e tra- em concursos anteriores; aqueles cuia
balhos do caminho municipal n.s 1.248 publicação seja anterior à data da aber­
(reparação do lanço da estrada nacio- tura do concurso: os que tenham sido
nal n.« 125 (Cevadeíraa) à Manta Rota). editados pela Agência-Geral do Ultra­
fase única (recarga 'de macadame e re- mar; e os que forem contrários ao es­
vestimento superficial betuminoso em pirita do concurso ou ao interesse na-

toda a extensão (1.670); 101.100$ à Cã- cional. .

mara Municipal de Portimão para l1e- \

paração da estrâda municipàl n. ° 532.
da estrada nacional n. ° 125 à estrada
nacional n.v 267 (Casais). 6.' fase (re­
vestimento superficial betuminoso na

extensão de 2.492 m); e as compart íci­
pações adicionais de 21.000$ à Câmara
Munlcipal de, Vila Real de Santo Antó­
n10 para reparação do caminho muni­
cipal n.» 1.253, da estrada nacional n.v

125 (Cevadeiras) ao caminho municipal
n.v 1.250 (Portela). l." fase (terraple­
nagens, obras de arte correntes. pavi­
mentação a macadame e revestimento
superficial betuminoso em toda a exten,
são (974 m) - trabalhos adicionais; e

2.500$ à Câmara Municipal de Portimão
para reparação da estrada municipal
n. o 532, da estrada nacional n. ° 125 à
estrada nacional n.» 267 (Casais) 5·
fase (construção dos acessos à ponte so­
bre a ribeira da Torre - trabalhos adi­
cionais).
Foi também determínado que a com­

participação de 24.840$, concedida. pela
Fundo de Desemprego à Câmara Muni­
cipal de Silves, para adaptação de um

edifício a museu. seja aplicada na re­

paração do antigo edifício da Escola
Industrial e Comerciar de Silves. e que
sela reforçada com 15.389$ a concedida
à Comissão de Construções Hospitala-

'REIS D'ANDRADE res, para a ampliação do Sanatório de

_______________

-

S Br-ás de- Alportel.

devi. -inlc. na D. G. C. I.

(res. em Firo)
Desejando mudar de emprego

aceita I�gar cnmpatlvel, Resposta
a este Jornal ao n." 9 . .439.
..,.'........'--_.-._-_•.._-----_..._--,

Empréstimos às
de Albufeira e

Câm.aras
Lagoa

As .,Qâmaras Munícípaís de AI
bufeira e Lagoa foram autoriza
das, a contrair empréstimos no va

lor de 2.500 e 1.500 contos, res

pectivamente, para obras de urba
nização, água e esgotos.

Cerca de 12 hectares de re

gadio com muita abundância
de água a 4,4 Km de Faro
Tratar el Diniz Nunes, Rua
Aboim Ascensão, 21 - Faro
-----_.._._-�---.-----------.�

Impostos de

Compans,ação
Camionagem
e Circ'ula,ção

Um despacho ministerial publicado
no «Diário do Governos determína que
o produto anual da cobrança dos im­
postos de camionagem compensação e

circulação nos anos de'1967 e 1968. seja
repar-tido entre o Tesouro e o Fundo
Especial de Transportes Terrestres na

proporção, respectivamente de 20 e

80 por cento.
•

prfdios aofo$.
Prtldi()s' nVV�J VU Ân­

,dares C2m I)rvpriGdadQ
I1vrizvotéll,

-

vQodGm>-sQ
G alu.sam-sQ.
Tratar com Jvsé PC2fGi.
ra Júnivr C2 J. §. Carru�­
(a. Istrada da Pcmha,.
Teh�fvnGs fllli4g C2

!l � e 8 � - f4120.

Escola Dactilográfica Algarvia
Raa Dr. GastaDo Cordtir. Ramos, 116-1.° - PORTIMÃO
Alvará do Ministério da Educação Nacional

Cursos normais e de especialização em

teclado NACIONAL e INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA aos alunol
Métod'o DECADACTIL_ÂR'- R(TMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ,
NEROS DE CONCURSOS E EXAMES

Ferro e Metais

Mvldil�ão Me(âi1i(a, �,"an_dC2!t séries'

tampas para eSllvtfJs,- áeuAs, eU.

B Ó S, HERDEIRO

eu amo!

Técni'CD de contas Trespasses
Lojas no centro de Faro. SI­

tuação privilegiada. Qualquer
ramo comércio, agências' ou
bancos. Preços módicos. As­
sunto urgente.
Iriforma Julião Pestana -

Faro.

rápidas

SILVES

ANDRÉS LLUIS

Teled. $1- 90

LUIUTEl .= InDÚ!TRIA HUTElElftl, liMITADA
-

,

Proprietária do

HOTEL DONA FILIPA
VALE DO LOBO, ALMAN SIL, ALGARVE

Nova unidade de 130 quarto •• categoria d. luxo.
a Inaugurar breye.ent.

Aceita ofertas••• regl.e de aluguer. para a exploração de

UM !ALiU DE U8flflRfiRU - área a o[upar: 4� ml
UM ,lAlAU DE 8ARBflftU· área a Olupar: lU ml

Luxuoaa.ente laatalado.

Re.po.ta� para LUSOTEL. LIMITADA
Estrada de Ancãô. 18

ALMANSIL. Algarve

Z.é Pe·nichei,ro
A Corporação da Lavoura

inquieta com a hipótese da

c ri a ção de novas

fábricas de cervejas

'_

expoe DO, Aláarve
Tep.do terminado a decpração do Ca­

sino de Armação. de Pêra com a exe­

'cução de dois painéis murais de carác­

ter local, o artista Zé Penicheiro inau­

gurará na terça-feira. n:uma, das salas

daquele Casino, uma exposição de pin­
tura e «portrait-chargel1 sobre motivos

algarvios.

Sob a presidência do sr. Francisco
Pereira Freixo reuniu-se a direcção
da Corporação da Lavoura. que tomou
conhecimento da correspondência rece­

bida das Adegas Cooperativas e pro­
dutores de vinho, chamando a sua aten­
ção para as informações que correm

sobre a tentativa de obtenção de novos

alvarás para fábricas de cerveja. A Cor­
poração da' Lavoura teleg,rafou ao secre­

tário de Estado da Indústria manifes.­
tandó as suas apreensões e pedindo a

melhor atenção do Governo para o pro­
blema.
A direcção da Corporação da Lavoura

apreciou também toda a correspondên­
cia recebida acerca da exposição que
sobre problemas ligados à produção de
cereais (,nviou ao ministro da:' Econo­
mia, correspondência essa em que se

aplaude a doutrina ali exposta e se lou­
va a acção da Corporação.
A forma como está evoluindo o mer­

cado da batata foi devidamente ponde­
rada pela direcção do organismo que.
de igual modo. apreciou as últimas
medidas tomadas quanto à comercia­
lização da fruta.
Foram, seguidamente, debatidos di­

versos problemas relacionados com o
trabalho rural e resolveu-se pedir es.­

clarecimentos quanto ao andamento de
estudos que muito interessam àquele
sector.
Depois de ter apreciado a agenda da

reunião que sobre problemas do sal
se vai efectuar na Corporação. a direc­
ção tomou conhecimento e apreciou os
últimos despachos sobre a produção
leiteira.

Silves
Casas, vendem.se 3 mo·

radias térreas. Rua do Mi.
rante, n.os 2.4-5. Informa
P.apelaria Serrano­
Silves,

Festa de N.ossa- Senhora dos
Mártires em Castro Marim
Em 14, 15 e 16 deste mês realiza-se

a festa de Nossa Senhora dos Mártires.
em Castro Marim. 'com o seguinte pro­
grama: dia 14. às 7 horas, alvorada;
'às 9, missa em honra de Nossa Senho.­
ra dos Mártires; de tarde. música. fogos
e bazar; no dia 15 às 7 horas alvora­
dá; às 10. missa de comunhão, com

cãnticos; às 12. - missa solene e sermão;
às 19,30, procissão; às 22. concerto.
fogos e oazar; no último dia às 18 ho-
ras., leilão de frangos.

•

Terreno Vende-se

Caseir.o
Em Pontes de Marchi! (Faro).

Situação magnífica. Área: 20.000
m2. Tem: casa de habitação, ãrvo­
res de fruto, ãgua potável e luz
eléctrica.
Não hã intermediãrios.
Tratar com: Maria do Carmo

Viegas - Pontes de Marchil-Faro.

Precisa-se para propriedade
toda plantada de pomar, no

Livramento. Escrever ou fa­
lar a: Dr. Raul Davim - LUZ
DE TAVIRA.

Trespassam-se
Escriturário Em Portimão 2 estabelecimen­

tos. (Pode ser sem existência).
Muito bem localizados e muito ba­
ratos por o dono não poder estar à
frente do negócio; serve para qual­
quer ramo de negócio. Informa e

trata na Nova Casa Campos; jun­
to à Praça da Verdura em Porti­
mão.

Cam prãtica de movimento de
caixa e bancos., fIs. férias, etc. p."
trabalhar no Algarve. Livre Servi­
ço Militar. Resp. com ordenado
pretendido p .. R. Joaq. António de

Aguiar, 27-3.° D. - LISBOA.
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ri orí icos
e

congeladores
GENERAL_ ELECTRI'C

símbolo de qualidade

40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA
EM

_

REFRIGERAQAO

Horácio D. Santos
ELECTRO-DOMItSTICOS

Rua Ataíde de Oliveira, 1.40 - Telef. �4330

FARO
............... � , .

Cartas à Redacção

Demoras na estação vi­

la-realense dos C. T. T,

A praia de Quartei­
ra aos domingos

Da sr." D. Elvira Pontes Moniz, rece­
pemos a seguinte carta dirigida ao ?Íos­
so colaborador «Rep6rter K», a propó­
sito de um dos seus cLoul6. '. em re­

trato»:

Sr. Repórter .X:

Qualquer coisa chocou o meu espirito
plebeu, não pelo retrato focado, mas

pela perspectiva com que o senhor quís
focar o seu «Loulé... em retrato»,
de 5r8-967.

�Os domíngos em Quartelra são de

fugIr». E fugir porquê? Por causa edas

excursões, dos acordeões, dos rádíos,
das camionetas e camionetas, das gen­
tes e mais gentes, gentes dos arredores
e da víla que se despovoa, das fregue­
sias rurais, dos faméis, das sardinhas,
des garrafões e bilhas, das bolsas e

congéneres, dos vendedores, ambulan­
tes»!! !

Ah, senhor Rep6rter X. como soou

falso incluir nessa paisagem, a masca­

rada das mini-saias, roupões e calças,
bonés e chapéus pretensiosos! Não é

isso que o fere, não senhor, isso não é

característíca domingueira, isso não o fa­

ria fugir de Quarteira sõ ao domingo,
não! A paisagem que o desgosta é uma.

paisagem de muito suor e trabalho, de
muita simplicidade, uma paisagem que
o senhor' apreciaria durante a semana

nas fábricas, nos campos, nas oficinas,
mas que por desprazer do senhor e

doutros também tem domingo. Quanto
a mim, o senhor tem uma solução: uma
proposta de reforma profissional em

que o sangue azul desse a sua contri­
buição produtiva ao domingo, o verme­

lho ao' resto da semana.

DROGAS MESQUITA - PORTO Talvez assim os vossos interesses não

colidissem com o de toda essa gente
simples que passa por vós nas mesmas

praias e se banha ao mesmo tempo no

Do nosso a88i�ante BT. Jo(lo âos

Santos, recebemos a seguinte carta:

Sr. director,

Em. Vila, Real de Santo Ant6nlo a

praia começa na estação dos correios»,

Se não, veja-se todas as manhãs a-quan­
tidade de forasteiros e de locals que
ali se concentra, muitos com a toalha
no braço, e, que mais ou menos pa­

cientemente, aguardam uma boa meia
hora para despachar a sua correspon­
dência.
Acreditamos que os responsáveis te­

nham previsto o aumento de movímen­
to que o Verão acarreta, mas a verda­
de é que quase sempre só funciona um

dos três egufchetss posslvels e as bi­

chas chegam' a reunir duas dezenas de

vitimas, que com o tempo de que dis­

põem se ocupam a trocar comentários
sobre os serviços. Serão, por vezes,
comentários excessivos, mas justificá­
veis se atendermos às demoras. Na

falta de reforços em pessoal, a çoloca­
cão de máquinas dístrtbuídoras de se­

los e de postais atenuarla, certamente,
o problema.

Agradecendo a púbtícação da presen­
te, sou, etc.

JOÃO DOS SANTOS
I

----------------------------�
A mllhor Pincel.ri. de semprel

mesmo mar,

Elvira Pontes Moniz

A. Leite Marreiros
CIRURGll0 GERAL

Graduado dos Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:
Rua Serpa Pinto, n.o 23 -1.0_ FARO

VilarinLo '& Sobrinho, Lda.
Jeneles Verd•• - LISBOA

TELEFS l Coalult6rJo 22013
•

Relldêacla 22697

I Mais, uma vez Duma

passagem. de nível
Armação de Pêra I
e os táxis

'1

Com frequência a Imprensa continua
a registar acidentes que ocorrem nas ARMAÇÃO DE Pll:RA - Díspõe esta
fatídicas passagens de nivel. O número' ,praia de três táxis, para serviço do
torna-se assustador nas passagens sem

guarda, autênticas ratoeiras onde tan- público, mas o público continua em

tas vidas têm aprazado o seu encontro sérias dificuldades para os localizar,
com a morte. visto que aqueles se encontràm retí-

. Outro grave desastre deu-se no do-
mingo, quando no Patacão o rápido dos nos becos e nas travessas" escondi-
colheu uma bicicleta motorizada condu- dos, porque nos locais dos respectivos
zida pelo' sr, Ant6nio Valentim Firmino estacionamentos, Indicados nos seus do­
Cotovio, de 25 anos, solteiro, natural
da freguesia de S. Pedro de Faro. cumentos pela Direcção-Geral de Trans-

O embate, como é de presumir, foi vío- portes Terrestres, a G. N. R. ali em

lentissimo e o veiculo ficou destruido. serviço não os consente e até já por
O seu condutor, muito ferido, foi trans-
portado ao Hospital da Miseric6rdia vártas vezes os tem autuado.
de Faro, seguindo depots numa ambu- Pede-se a quem de direito que resolva
Iãncia dos Bombeiros Voluntários para urgentemente tal situação, que não s6
um estabelecimento hospítalar de Lis-
boa, onde se encontra internado. prejudica a população, tanto a efectiva
Ao lado do aspecto noticioso deste como a flutuante, mas até os proprie­

caso e chamando a atenção de todos tários dos táxis. Decerto as autoridades
para o perígo das passagens de nivel,
onde o epare, escute e olhe» é tantas terão fortes motivos para não perml­
vezes esquecido, um reparo queremos tir o estacionamento no local prõprío,
formular. Aliás o assunto já várias ve- mas talvez que uma cuidada revisão
zes tem sido focado em «Cr6nica de �

Faro», sem que até agora haja mereci- do assunto a todos contentasse. - E.

do o devido apreço das entidades com-

petentes. É o caso da passagem de Por-
tas do Mar, no acesso ao cais de em-

barque para a prata de Faro e local de
extraordínãrto movimento,' utilizado por

.

largos milhares de pessoas na quadra
estival. Ponto obrigat6rio de passagem
para os pescadores daquela cidade, hoje
em menor número que há anos, a sua

utilização por quantos vão pela apra­
zivel via fluvial para a praía (um dos
belos passeios que podem dar-se em
terras do Sul) atinge grande Indice.
E são de especial modo as crianças que
queremos referir como possíveis viti­
mas da não existência naquele local
de uma passagem com guarda. Durante
os meses de Verão, e de dia, deveria
a C. P, manter ali um guarda, pois o
movimento de comboios e de pessoal
justifica e bem a sua manutenção.

.
I

Dr:fEND� A SAUDI: t

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

.
.

EXIJA DO' SEU FORNECEDOR

I

AGUAS TERMAIS

Vendem-se ou alugam-se,
Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
FARO - Telf. 24029.

.1001. é insuperável

�UALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente p�r8S
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• Finíssimas

Bombas eléctricas «VEMA»
AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENSVálvulas para vapor, ãgua e ãcí­

dos, juntas para todos- os fins

«BELL'S»., Queimadores «CLYDE».
GRAFITE COLOIDAL para adi­
cionar ao óleo dos motores e ao

combustivel. AQUADAG (TARTO­
GRAFITE-R) impede a formação
de calcários em caldeiras, radiado­
res etc. Refractãrios para moldes
e barros refractários. Caldeiras a

vapor e água quente. Instalações
de vapor, águas quentes e frias.
MATERIAIS EM STOCK.
OFICINAS PERROLAS, LDA.

.,.- Rua Infante D. Henrique, 40/44,
telef. 5/71 - PORTIMÃO.

R, de S:JULlÃD,N'5-I'E- USBOA
Te/e/s.870788 - 869593

Visite A BARCA
Artigos Regionais - Livros -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO.

Vaqueiros
Admitem-se, com serviço militar cum­
prido, casados, exame de instrução pri­
mária. Carta à Quinta de Quarteira­
BOLIQUEIME.

o,aa, o,ao •
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Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarrl� , AleRtejo

verdadeiro

COLCHÕES- DE MOLAS

Telel. 8 'e 89 * S. B. de Melslnes * Algarve

Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telef. 284

LAGOS-Telel. 287 � PORTIMÃO-Telef.l48

eapumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

po[iflex
�

de espuma tabricaoa com produtos e técnica iiii

produtos
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o PROGRESSO DO TURISMO
EM QUAR_TEIRA

gas do rei D. João V. Embora. Lopo
Furtado de Mendonça não tivesse
nascido no Algarve, sabe-se que os ,

Furtado de Mendonça estão liga­
dos a ele desde 1624, como seus

governadores-de-armas, com resi­
dência obrígatõría .em Lagos ou

Tavira.
João Furtado de Mendonça ba­

teu-se brilhantemente, em 1663, na
batalha de Ameixial, comandando
um terço do Algarve; conseguiu
desalojar os castelhanos de um ca­

beço em que estava o general co­
mandante inimigo D. João de Aus­

tria, .tomando a artilharia. e perse­
guindo-o, até o obrigar a fugir para
Arronches, como se póde ler a pág:
35 da ¢Corografia do Algarve», do
académico João Baptista da SUva
Lopes.
Jorge Furtado de Mendonça, pai

'de Lopo Furtado, também se bateu
contra os espanhóis, 'comandando
tropa algarvia e andou na armada
da Junta do Comércio,' O próprio
Lopo Fu$do de Mendonça, antes
de ser almirante, também foi mes­
tre-de-campo dos terços do Algar­
ve, em 1705.
Desta ilustre f� que, nos

séculos XV e XVI deu governado­
res-de-armas do Algarve e vedores
da Fazenda deste Reino, descende
o duque de Loulé que casou com a

filha do rei D. João VI, a infanta
D. Ana de Jesus Maria.. Abraçando
o liberalismo foi depois ministro
e presidente do Conselho de Minis­
tros nos reinados subsequentes.
Com tão grandes pergaminhos'

históricos, não admira que a Quin­
ta de Quarteira venha a. ser a. sede
do maior empreendimento turístico'
algarvio. Mais uma. vez se demons-'
tra que a História também tem os

seus direitos!
Na verdade, quem observar o

mapa do zoneamento turí8tico do
Algarve encontrará a região de
Quarteira como aquela onde será
'acolhida a maior densidade tum­
-tíea de toda a Província, o que se

explica pela fertilidade do solo e

abundância de água potâvel. E 'de
tal forma ela é que jã o rei D. João
I, em 1404, estabeleceu nela a cou-'
tada da cana do açúcar do AlgaTVe.
que concedeu ao genovês João da
Palma, conforme se encontra es­
crito no livro 2,0 da chancelaria do'
referido rei de Portugal,
Brevemente continuaremos,
Lisboa, 29-7-67

A, DE SOUS:.¡f PONTES

(Ccmc'u840 aa t» p4gitlO)

que ali ficou como governador .da

sua maior Torre, denominada a

Torre de Fez.

Daquele tronco descendem os

Barretes que ilustraram com os

seus feitos a história pátria. Um,

deles - Francisco Barreto - foi

governador geral da India desde
1555 a 1559, e como tal muito

aersscentou os territórios daquela
província. Nessa qualidade recebeu

Luís de Camões,:depois do seu des­

terro em Constância, recomendado
por sua sobrinha, a celebrada D,

Francisca de Aragão, inspiradora
de poetas e grande dama da corte
do rei D. João m.
D. Francisca de Aragão, nasci­

da em Quarteira em 1536, foi, pelo
casamento com o embaixador de
Espanha em Lisboa, D. João de

Borja, mais tarde' condessa de

Mayalde e de Ficalho, a quem Fi­

lipe II de Espanha chamava de so­

brinha, pois ela era neta do rei de

Aragão, pelo lado materno,
Outro Barreto, também Fran­

cisco, como o primeiro, foi o gene­
ral que D.' João IV mandou em

1647 ao Brasil para comandar as

guerrilhas que expulsaram os ho­

landeses' de Pernambuco, nas céle­
bres batalhas dos Guararapes, que
os brasileiros muito têm homena­

geado. O magnífico reitor da Uni­
versidade do Brasil, dr. Pedro Cal­
mon diz que ele, como militar, va-

,

lia úmto como um exército! (a)
Este Francisco Barreto, pediu a

restituição da Quintá de Quarteira
ao rei D. João IV, depois do colap­
so de 1580 a 1640, alegando os seus

serviços durante 23 anos, não só
na guerra contra os espanhóis, des­
de 1640 a 1647, como contra os

holandeses, e ainda como governa­
dor geral do Brasil.
Na carta com o seu pedido; que

se encontra arquivada na Bibliote­
ca Nacional do Rio de Janeiro, ci­
tava que a referida Quinta era o

brasão da sua familia, pois fora
.
com os seus rendimentos que ela se

tinha sustentado e podido comba­
ter os inimigos da Pátria.
Foi depois seu dono, pelo casa­

mento com a filha úníca do gene­
ral Francisco Barreto e instituido
morgado, por D. Pedro II, lim

grande militar português - o al­
mirante conde de Rio Grande, da
armada do rei D. João V que se

distinguiu na célebre batalha naval
do Cabo Matapão, !lo sul da Gré­
cia, em 1717. (b)
Foi devido à sua valentía e de­

terminação que, incontestàvelmeb­
te, se deveu aquela vitória sobre
a enorme esquadra turca a qual
hã muito vinha lançando em afli­

ção a navegação dos venezianos e

florentínos . no Mar Mediterrâneo,
tendo até chegado a ocupar parte
da ilha de Corfú, da República de
Veneza.
Esta ocupação foi abandonada

no verão de 1716, com a aproxima­
ção da esquadra portuguesa, no

primeiro ano da sua ida para o

Mar Mediterrâneo ..

E di-lo a história que foi devido
a esta determinação do destemido
conde de Rio Grande e comenda­
dor da colegiada de S. Clemente,
de Loulé, na Ordem de Cristo, que
o Papa Clemente XI decidiu, pela
Bula Aurea, de Novembro de 1716,
elevar a Igreja de Lisboa, gover­
nada até então por arcebispos, à
categoría de Patriarcado, concreti­
zando assim as aspirações já anti-

(a) - V. ¢O dramcz e a gl6ria do
Padre António Vieira», de Mário
Domingues, a pág, BBO e B66 6' S6-
guintes.

'

(b) - V. o capítulo «O Breve
do Papa», em «A Marcha Triunfal»,
'de ,Júlio Dantas. ,

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBílIAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-3 8- LOULÉ
Av. José da Costa Mealha;23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

1001 tem nivel latemacloDal
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UCAL ••• GARANTIA DE QUALIDADE-�m Lagos, causa prejuízo� o estacionamento Câmara
,

.

nas ruas Cândido dos' Reis e Marreiros Heto
LAGOS - Quem 'se disponha a obser­

var o que sobre trânsito se passa nas

ruas Cândido dos Reis e Marreiros Neto

desde que ali estejam estacionados veí­
culos de qualquer espécie, não pode
deixar de concordar que tal estaciona­
mento deve ser proibido. O que vimos
no dia 3 deste mês basta para. o de­

monstrar. Um carro pesado que dese­
jou passar pelos carros ligeiros esta­

cionados teve de recorrer ao auxüío
de muitós transeunfes para deslocar os

veículos 'para o passeio, e mesmo as­

sim só passou a cust-o. Informaram­

-nos que no mesmo dia já se tinham
registado mais dois casos, um por s�­
nai com uma camioneta da empresa
Eva que transportava clientes para o

Hotél Riomar.
Junto ao edifício dos Con:eios, de urna

ultrapassagem a custo, resultou que­
bra de garrafas o que nos faz añr­

mar que o estacionamento naquelas
vias representa prejuíso sob vários as­

pectos pois até os doentes que aguar­
dam muitas vezes a abertura do Posto
Médico dos Serviços Sociais, podem
ser atropelados, no caso de ultrapas­
sagens como as que constatãmos..
Confiamos em que o MumclplO" da­

da a vontade de servir que o amma,

venha ao encontro do que a prática
aconselha, proibindo o estacionamento
naquelas vias e até, se possível, man­

dando colocar um sinal indicativo de

proibição de sinais sonoros, desde o cru­

zamento da Rua Marreiros Neto até à

do Professor Luis Azevedo.
Já nos dispusemos a permanecer por

algum tempo no Hotel Riomar para
nos apercebermos de quanto é mcomo-:
dativo o escape livre das motorfzadas,
que ao atingirem a velocidade máxí­
ma produzem efeito de .tempestade
próxima. Para os turistas que se afas­
tam de Londres e outras capitais para
repousarem uns dias em Lagos, o en­

contrarem' aqui barulhos incomodati­
vos comi> nas suas terras é motivo
bastante para retirarem eontraríados,
dizendo mal do que 'por bem e para
bem pode servir se de todos houver

compreensão.
'

UM PAINEL QUE HONRA A CIDA­
DE ID OUTRO QUE TAM�ÉM PODE
VIR A HONRA-LA - Gracas a Joa­

quim António, o lacobrigense que' des­
de pequeno se tem revelado n� arte, de
desenhar conta Lagos com um paínel
que situádo junto ao edificio da Cãml;\­
ra Municipal, constitui autêntico guia
para turistas nacionais ou estrangeiros
que necessítam conhecer o que na CI­

dade melhor lhes pode. servir.
Escondeu al modéstia desse homem o

seu trabalho, destacando no painel os

nomes dos seus colaboradores., Bem

haja, por tal, porque assim revelou
-

qualidades de camaradagem, tão escas­

sas nos tempos que decorrem. Tam­
bém são da sua autoria os desenhos
que deram origem ao painel de azu­

lejos /entaípado por mau gosto ou ma�

dade, a quando das obras levadas a

efeito para a adaptação da agência do
Banco Naciotlaf Ultramarino, painel
que em tempos. defendemos e continua­
mos a defender seja desentaípado,
Contamos, pois, que o Municipio, em

colaboração com o B. N. U. façam
desentaípar um painel que pode hon­
rar a cidade e, quem sabe, contribuir
para aumentar o. clientela do Banco.

Nio SERAoPOSSíVEL CONTENTAR
OS MUNíCIPES NO RESPEITANTE
A MONTRAS? - Porque não temos
dúvidas sobre a boa vontade que ani­
ma as .pessoas que. na Câmara supe­
rintendem nos assuntos da construção
civil, sentimos que no respeitante a

montras, venham contríbuíndo para o

descontentamento dos munícipes, Do

que sê tem feito recentemente neste

capitulo, duvidamos que algo "S�ja a

contento.
Os reparos começaram quando na

Praça "Gil Eanes surgiram pequenas
frestas que se classificam de tudo me­

nos .de montras; acentuaram-se com

umas palas sobre janelas-montras na

Rua Dr.' Oliveira Salazar, por destoa­
rem do conjunto 'que esta artéria ore­
rece e por poder ser tomado como

exemplo janelas' a servir de montras,
contra o desejo' dos interessados em

frentes libertas de monos de pedra e

calou taipa, e cantar-ías sem valor ar­
quitectónico.
Admítímos vontade de conservar, na:

parte velha da, cidade, -algo que nos

revele. a arquitectura dos nossos avós,
mas se tudo está mutilado de forma
tal que a: reconstrução do antigo se

torna imposslvel, não será viável ir' ao
encontro doiS" desejos dos munícipes,
autorizando as alterações que solici�
tem, desde. que se' harmonizem com

a maioria das 'já'Tealizadas?
A propósito de obICas que: se estão

efectuando numa casa de 1.° andar na

Rua Cândido dos Reis, comenta-se que
não ,tivessem sido autorizadas de hlI.r­
monia com os desejGs dos interessados,
que pretend ian¡. o rés-do-c�o em ar de
montra corrida, coisa que se verifica
em quase todos Os 'estabelecimentos da
referida artéria. Do que está em vias
de e:l<ecuçjío, afigura-se-nos. resultar
desarmonia no conjunto, porque �m. re­
lação ao mesmO" 'prédio, concluidas que
sejam as .obras, teremes parte do rés­
-do-chão a condizer com o 1.° andar e

o restante em contradição.

O RECEN'l'E AUMENTO NO PR�
CO DOS VINHOS NAO REPRESEN­
TARA AUS:l!JNCIA DE RESPEITO DOS
QUE MAIS PODEM PELOS QUE. ME­
NOS PODEM? - "O sol quando na:;¡ce
é para todos» sempre. ouvimos dizer.
Assim, o que nos é dado pela acção

desse me¡¡mo .sol, para todos deveria
ser,. dentre dum equilibrio que nos re­

velasse
.

sensatez da parte de quantos
vegetam no, nosso vale de lágrimas.
Vem o intróito a propósito da recente
subida no pre�o dos vinhos. Estes, em

poder de escassas dezenas.de· armaze­
nistas e Adegas Cooperativas, ttnham
não hã muito sofrido aumento de pre­
ços, com base num imposto legal, e·

assim os retalhistas e consumidores
receberam-:p.o como necessidade gover­
namental. Mas agora, que es retalhis­
tas'e consumidores se vêem em apu­
ros por escassos recursos do mar e da
terra, terão os armazenistas direito de
aumentar em 2$00, por unidade de 5
litros, apenas para engrossarem os seus

calledais já de si volumosos, pelo fac­
to de saberem tirar partido das o�

siões para atingirem fins nem sempre
justos e razoáveis?
Já pensaram que assim reduzem

grandemente o podér dos "retalhistas,
que deixam de ter defesa na venda
do prpduto a copos?
Será posslvel assim aos que mais

podem, ganhar prestigio perante a mas­
sa anonima que é, bem vistas as coi­
sas, a mola real da máquina produtora
do que carecemos para a nossa ma-

nutenção? '

Fala-se muito do progresso social,
mas como este só se nos afigura pos­
slvel desde que os mais fortes ampa­
rem os mais fracos, que a compreen­
são ,surja e aumentos como o presen­
te se evitem.

IMPõE-SE A EXIST:l!JNCIA DE
AGUA POTAVEL NAS PRAIAS -Após
termos manifestado o nosso desconten­
tamento por supressão de água potável
nas praias, alguém com visão e vonta.­
de de acertar restabeleceu o forneci­
mento.
Foi porém sol de pouca' dura, e os

veraneantes mostram a sua surpresa
pela ausência do precioso l!quido ne­
cessário ao «duche» após o banho de
mar.
Como mais faz· quem quer que quem

pode, não teremos a dita de ver água

potável nas praias ainda que condicio­
nada?

FOI AMPLIADA A REDE DO SER­
VIÇO DE LIMPEZA - O serviço de
limpeza cuja. rede até há .pouco não
ia além da área da cidade .no Inverno,
alargando-se até à praia Dona Ana no

Verão, passou a abranger as povoações
da Luz e Espiche, Rossio de S. João
e Ponte.
Esta melhoria deve-se em grande par­

te ao facto do Municipio ter adquirido
camioneta apropriada à recolha do lixo.
Repara-se que na parte central da

cidade a- recolha do lixo se faça depois
das 9 horas, e como já sabemos que
isso é motivado pelo facto dos estabe­
Iecímentos comerciais só depois dessa
hora exporem na rua os recipientes,
ousamos propor modtñcacão que se

ajuste ao que a prática aconselha, visto
a hora não estar indicada para a reco­

lha, dado o trânsito especialmente de
peões que se deslocam ao mercado,
VAI SURGIR UM QUADRO ARTíS­

TICO REPRODUZINDO A FRENTE
DA CASA ONDE NASCEU JúLIO DAN­
TAS? - O facto de no dia 1 deste mês
termos encontrado A. Brás Ruivo, pin­
tor de arte, que acompanhado de sua

esposa fazia um esboço da frente da
casa onde nasceu Júlio Dantas, leva­
-nos a crer que em breve surgirá um

quadro artístico representando a mesma.

Quando? Para que fim? Não interessa,
mas sim que a obra surja para mais um
motivo de evocação do insigne homem
de letras que Lagos viu nascer e se
tomou' valor mundial.
Trocámos Impressões com Brás Rui­

vo ao qual fomos dizendo do nosso pesar
pelo estado de abandono da casa, mas

.

acrescentámos que estando já aprova­
do o anteprojecto para a obra de reedí­
ncacão, tínhamos fé que a benemérita
Fundacão Gulbenkian contínuasss dis­
pensando atenção ao assunto para que
os reparos desprestigiantes cessem.
É-nos grato registar que, como nós,

o artista defende a conservação da !re�
te, respeitando-se assim a traça primi­
tiva, tendo por sinal feito referência
à sacada da janela principal, em ferro,
que ainda se encontra em bom estado,
e à espécie de óculo muito em uso em

tempos recuados, acima da porta da
entrada.

_

CURSOS DE MERGULHO AUTóNO­
MO NO ALGARVE - Lagos está de pa­
rabéns por ter sido escolhida para a
realização de cursos de mergulho autó­
nomo.
A ideia nasceu da jOrnada de dívul­

gacão organizada no ano lectivo de
1965-66 pelo Instituto Nacional de Edu­
cação Flsica, no .Algarve, durante a qual
o sr. coronel Joaquim dos Santos Go­
mes manifestou o desejo de na Provin­
cia vir a realizar-se um' ou mais
cursos'de mergulho autónomo. O I. N.
�. ,F., estudou O' problema, e tendo ve­
rtfícado que a cidade de LagOS oferecia,
mercê des seus encantos subaquáticos,
condições quase ideais não só para a

or�a�ização dos cursos como para a

craaçao de uma Escola de Mergulho,
aqui fez deslocar alguns dirigentes 'na
prrmeira oportunidade. E porque en­
controu apoio franco e decisivo da par­
te dos srs. dr. Annando Rocha díree­
ter-geral dos Desportos e .nos srs. bri­
gadeíro Costa Franco presidente da
Câmara, Juaquím Nunes Paleta, vice­
-presidente, director- do Centro de Vela
da M. P., comandante da L. P e

C?missão . Municipal de Turismo, o
'

.sr.
director- do I. N. E. F. professor No­
ronha' Feio, não. hêsitou e meteu om­
bros à· empresa.
Porque o I. N. E. F. conta com pro­

�essores dedicados à causa, como o sr.
Alvaro Vilar Moreira que pronta e obse­
quiosamente se dispôs a pormenorizar
sobre o mergulho autónomo que. tanto
interessa não só a Lagos como a todo
o Pais, e de monitores não menos de­
dicados, que como alunos finalistas o
acompanham e são os srs. Olímpío Coe­
lho, José Monteiro de Sousa e João
Cascadà, foi possível um curso frequen­
tado por .18. mergulhadores entre os

q�iS dois belgas, Desistiram dots e um

na? acabou o _curso, tendo resultado
P?�s 1� aprovaçoes, com melhores elas­
síñcações na parte prática que na
teórica.
Pela grande força de vontade do pro­

resser Vilar, e pronta e leal colabora­
cão dos seus alunos finalistas novo
curso fool iniciado com 13 homen.B al­
.guns já casados, que tivemos ocásião
de ver - atentos na primeira sessão de
ensino presidida pelo referido profes­
SOI· Este, declarou-nos que a João Cas­
eada, muito se devia sobre a escolha
do local para os cursos, bem como nos

resul�dos satisfatórios, _acerea das di­
ligênCias efectuadas antes do curso.
Anotamos esta informacão com regoz�
JO, porque' nos dá a certeza. do lacobri­
gense João Cascada que marcou no
futebol, vir a marcar no mergulho e
noutros de.sportos, incitando assim os

Municipal do Concelho de L�ulé .

Anúnc'io
CONCURSO ,PÚBLICO PARA. ARREMATAÇÃO DA ,EM­

PREITADA DE «CONSTRUÇÃO DA E. M. 503 DA E. N.
2 (AMEIXIAL), Ã E. N. 124 (PRÕX. DE PONTE DAS

COVAS), POR CORTINHOLA - 4.B FASE - (PAV. A
MACADAME NA EXT. DE 1.440 m. :ill REVEST. SUP.

:BETUMINOSO NA EXTENSÃO DE 1.537 m.»

Faz-se público' que no dia 22 de Agosto, pelas '15 horas
e 30 minutos, na Sala das Reuniões da Câmara Munícipal
do Concelho de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá
ao concurso público para arrematação da empreitada relativa
à

obra índícada em epígrafe. ,

-

A base de licitação é de 209.762$70
I'

,

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou agências,
o depósito provisório da quantia de cinco mil duzentos e qua­
renta e quatro escudos e dez centavos, mediante guia preen-.
ehída pelo próprio concorrente."

.

O depósito definitivo é de 5 pot cento do valor da adju­
dicação.

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa do concurso e caderno

.

de encargos, encontra-se

patente na Secretaria desta Câmara Municipal � na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

horas do expediente.
-

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na Se-.
cretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas do
dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 4 de Agosto de 1967.

o Presidente da Câmara,

EDUARDO DELGADO PINTO

,

Inaugurou·se no dia 3, no

EstoriJ, a IV Feira do
Artesanato Português

Foi inaugurada no pinhal do Estoril,
junto ao Clube de Ténis, a IV Feira

do Artesanato Português, iniciativa' da
Junta de Turismo' da Costa. do Sol, que
tem o patrocinio do S. N. I., CAmara.
Municipal de Cascal& Sociedade Esto­
ril-Sol e Sociedade .I!lstoril-Plage.
Nesté certame,' de grande interesse

nacional, poderão os visitantes apreciar
os famosos trabalhos de Rosa Ramalho
e Deolínda Coelho, de Barcelos as es­

culturas em pedra de Esposende; ren­

das de Vila do' Conde, Peniche e Lagos;
cobres do Algarvé,. filigranas, borda­
dos da Madeira e Vila da Lixa; arti­
gos dos Açores e das Provincias .Vltra:
marinas; mantas de Reguengos e de
Minde; tapetes de Arraiolos, artigos de
madeira de Pernes e Barcelos; lanter­
nas e artigos de folha de Braga; doces
regionais (Aveiro, Algarve, Cascats;
etc.), peles de Vila: de Frades e Alcácer
do Sal; esteiras e cestaria de várias
regiões do Pais, nomeadamente de Lois­
lê, Évora etc., mobiliários rústicos, ar­
tigos da 'Nazaré, quinquilharias, etc.
Não faltam também, restaurantes,

danças, cantares e música.
.

A IV Feira do Artesanato Português,
estará aberta até 3 de Setembro- próxi­
mo e durànte o seu fmipionamento sec
rão organizados espectáculos com moti­
vos do folclore português.

VM! .

�R£
MÓVEIS
Paro - Porlimio

Câmar� Municipal do Concelho de' Loúlé·

ANÚNCIO
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DO c. M. DE ALTE A ESTEVAL DOS MOUROS
-;- 4.B FASE - (REVE�TIMENTO SUPERFICIAL BETU­
MINOSO NUMA ÁREA DE 5.9;50 m2 E CALÇADA DE PRO-

TECÇÃO EM 1.480 m2.

. Faz-se público que no dia 22 de Agosto, pelas 15 horas
e 30 minutos� na Sala das Reuniões da Câmara Municipal
do- Concelho de Loulé, perante a mesma Câmara, s� procede-'
rá ao concurso público para arrematação da empreitada rela­
tiva à obra indícada em epígrafe.

A ba$e de licitação é de . 126.770$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou agências,
o depósito' provisório da quantia de três mil cento e sessenta
e nove escudos e trinta centavos, mediante guia preenchida
pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adju-
dicação.. .

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se pa­
tente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias' úteis, durante as

horas do expediente.
As propostas dos concorrentes âeverão dar entrada na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas
do dia do concurso, .

Paços do Concelho de Loulé, 4 de Agosto de 1967.

seus conterrâneos a irem mais além no

que inter-essa ao desenvolvimento flsi­

CQ que só o desporto regra.do pode
proporcionar.
Oxalá no próximo número pos­

samos referir bons resultados dos exa­

mes a que hoje contamos assistir, por­
quelse tal acontecer, o professor Vilar
e os seus colaboradores terão mais um

motivo para defender uma Escola de
Mergulho em Lagos.

.

JOAQUIM DE SOUSA PISC?_ARRETA

Mate'us, Santos &

Companhia Limitada
Certifico narrativamente

que por escritura de 13 de
Junho de 1967 lavrada de ñs.
26 a fIs. 27 do Livro B-68 de
notas para escrituras diversas
deste Cartório Notarial a meu

cargo, foi dissolvida a socie­
dade em epígrafe de comum

acordo, pelos seus únicos e

actuais. sócios Manuel Rober­
to dos Santos Vieira e Améri­
co Franco -Mateus, a qual não
possuía quaisquer bens imó­
veis, ficando .o activo e passi­
vo da mesma sociedade adju­
dicado inteiramente ao sócio
Manuel Roberto dos Santos
Vieira, seu único liquidatário,
da qual o capital sôcial é de
cinquenta mil escudos, intei­
ramente realizado e corres-

,

pondendo à soma de, quotas
iguais dos sócios.

Portimão e Cartório Nota­
rial, aos 16 de Junho de 1967.

A·notária,

Mq,riana Carapeto do8 Sant08

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRA$
PARA APLICAÇÕES

INDUSTRIAIS

ESMERADO FABRíco

ITALIANO

alimentação
racional

I O G,U R T E

UCAL

u'

LEITE GORDO- LE ITE COM C;HOCOLATE
QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACA

PROD.UTOS DE ALTO VALOR NUTRITIVQ

Francisco Martins Farrajota & Filhns, Lda,
Apartado 13 Telefone 2 L O U L É

Câmara Muni'cipal d� Concelho de Loulé

A-núncio
CONCURSO PÚBLICO.PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DA «CONSTRUÇÃO DA E. M. 521-1, RA­
MAL PARA A E. N. 396 (FRANQUEADA) POR POÇO
DE AMOREIRA -=- 2.a FASE - PAVIMENTAÇÃO A
MACADAME NA EXTENSÃO DE 954 m. E REVESTI­
MENTO' SUPERFICIAL BJ��TUMINOSO NA EXTEN­
SÃO DE 1 1558 m.»

Faz-se público que no dia 22' de Agosto, pelas 15 horas
e 30 minutos, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do
Concelho de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá
ao concurso público para arrematação da empreitada relativa'
à obra indicada em epígrafe.

A base de .licitação é de . 188.258$50
Para .ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Gerai
de Depósitos, Crédito e. Previdê�cia, suas filiais ou agências,
o ?epósito provisório da quantia d� quatro mil"setecentps e

seIS escudos e cinquenta centavos, mediante guia preenchi-
da. pelo próprio concórrente.

'

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adju­
dicação.

O
. processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,

programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se
patente n� Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização de Faro, em todos os dias úteis, durante as

horas do expediente.
'

As propostas dos concorrentes deverão �dar entrada na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas do
dia do concurso.

'

Paços do Concelho de Loulé,"4 de Agosto de 1967.

o Presidente da Câmara,

EDUARDO DELGADO PINTO

CHAVES SISTEMA YALE

CHAVES DE AUTO, FECHA,

DURA, INGLESA E OUTROS
TIPOS. FAZEM,SE, MÁXIMA
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO.

CASA GRALHO-FARO-T. 22840

REMESSAS À COBRANÇA

SUPREMA. AFIRMAÇÃO
DA PERFEiÇÃO MECÂNIClJ

REPRESENTANTE EXCLUSI'IO.

AUTO-LUSITANIA
� "·"IIDA DA LIBERDADE, 73-79
• LISBOA j

o Presidente da Câmara,

EDUARDO· DELGADO PINTO

VenJe ..se no sitio do
Alma ....em. p ...ó:;rimo da
ponte velha. com ampla
vista pa.ra o oceano.

-

Quem pretenderdiri..-

ia ..se a Maria dos Anio.
(orreia Ca ... m o. Rua
Alvares Botelho. n." '18
- Tavira.

Com 4 e 5 casas assoalha­
das, desde 200 contos. No no­

vo Bairro junto ao Mercado,
no topo da Rua José Joaquim
de Moura.
Informa no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8-
Telef.22902.

em Faro
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ACTUAL:.IC.ACES AGENDA

DESPORTIVAS
A Praia da Rocha vai

ser cenário do Campeo­
nato Europeu
de Motonáutica

Organizado pela Associação Na­

val Infante de Sagres, e com o pa­
trocinio da Câmara Municipal de

Portimão e da Federação Portu­

guesa
'

de Motonáutica, realiza-se
em 19 e 20 deste mês na Praia da

Rocha o Campeonato da Europa
de Motonáutica, da Classe EU.
O programa previsto é o se­

guinte:
Dia 17, chegada e informação.

Dia 18, recepção de boas vindas;
às 9 horas, passeio turístico; às 15,
treinos; às 18, verificação de cas­

cos e motores'; às 21, instruções aos
éoncorrentes. Dia 19, às 9 horas,
verificação de cascos e motores;
às 10, treinos; às 11, concentração
e cerimónias; às 12, l." mão; às

11, 2." mão; às 22, festival folclóri­
co. Dia 20, às 10 horas, treinos; às

11, concentração; às 12, 3.' mão;
às 17, 4.' mão; às 22, jantar de en­

cerramento e distribuição de pré­
mios. ...

FUTEBOL PARTICULAR

Montenegro, 3 -Pontense, 2
No Montenegro (arredores de Faro)

disputou-se no domingo um animado
desafio, em que o Clube Desportivo do
Montenegro derrotou o Clube Atlético
Pontense por 3-2.

Taça de Honra da Associa­

ção de Futebol de Faro,
Conheceu o melhor êxito a primeira

edição da Taça de Honra da Associação
de Futebol de Faro, disputada no prin­
cipio da última época. :Il:xito desporti­
vo, pela forma correcta e de pleno in­
teresse com que decorreu e êxito ,finan­
ceiro, permitindo aos clubes ínterve­
nientes arrecadar de receita liquida cer­
ca de uma dezena de contos, além de
possibilitar certa rodagem e o cafinar
de agulhas» para as provas nacionais.
Sabemos que é propósito assente vol­

tar a organizar-se a prova de novo este
ano, assinalando o inicio, de mais uma

época futebolistica, com intervenção das
equipas que disputaram provas nacio..
nais (seniores) ou sejam Portimonense,
Olhanense, Farense e Lusitano. O apu­
ramento dos finalistas será feito em
duas mãos, nos dias 27 de Agosto e 3
de Setembro, disputando-se a final e o
encontro para determinação do 3.° e
4.° classificados. na noite de 6 de Se­
tembro.

..

Inscrição de jogadores
no Farense

Na sede do Sporting Clube Farense
(Rua Ferreira Neto) está aberta a ins­
crição para quantos queiram represen­
tar o clube nas categorias de Juvenis
e Juniores.

Voltou há días a reunir a assem­

bleia geral da Associação de Futebol
de Faro para eleger os corpos gerentes
daquele organismo para 1967-68. Presi­
uru o sr, ur. José Júlio Martins. que
saudou os delegados e referiu-se ao

ambients de compreensão' que une os

clubes algarvios, demonstrada uma vez

mais na reunião preparatória do acto

Foram os seguintes os vencedores eleitoral efectuada por iniciativa do

das soltas realizadas na campanha tín- Spor'tmg Clube Olhanense. Teceu vários

da pela Sociedade Columbófila Taviren- considerandos sobre o futebol algarvio.

se: Vendas Novas I, José Fernando mamrestando o desejo de que se man­

Chagas Cansado; Coruche I, José Fer- tenha este clima indispensável à sua

nando Chagas' Cansado; Santarém, Ro- I.uesejada e necessária promoção.
lando Evermundo Matos; Coimbra, Jú- Foi 'apresentada a sufrágio uma lista

lio Policarpo Viegas Fernandes; Jl;vora, única, mtervindo no acto os delegados
Júlio Policarpo Viegas Fernandes; Gaia, credenciados dos clubes presentes: Lu­

José Fernando Chagas .Cansado ; Torres
sitano e Glória de Vila Real de Santo

Novas ,I, José Fernando Chagas Cansa- António, Castro União. Olhanense,

do; Casa Branca, Júlio Policarpo Vle- Moncarapachense, Unidos Sambrazense,

gas Fernandes; Braga, José Fernando Farense, Faro e Beniica, Louletano,

Chagas Cansado; Santarém, Jorge As- Silves e Portimonense, num total de
.

Pl' C h II J é F 44 votos. A lista votada por unanímí-
SIS a meira: oruc e

,
os ernan-

dade, tem a seguinte constítuícão ;do Chagas Cansado; sõrta, Jorge Assis �

Palmeira; Castelo Branc£, Jorge Assis Assembleia geral - dr. Francisco Uva

Palmeira; Monção, José �'ernando Cha- Sancho (presidente), Joaquim Silva Bar­

gas Cansado; Vendas Novas II, José raló e Nelson da Conceição Louro (se­
Fernando Chagas Cansado; Viana do cretãr íos).

Castelo, José Fernando Chagas Cansa- Direcção - dr, Francisco José Eze­

do; Torres Novas II, Eduardo Silva; quiei Delfim (presidente); João da Con­

Cuba, José do Carmo Viegas. ceíção Marques Palma (vice-presiden-
te); Alvaro Mendes Martins 'Manso (se­
cretário-geral) ; Humberto Costa Ma­
tias (tesoureiro); Dante Barbosa Ouer­
reiro (tesoureiro adjunto); António Joa­
quim Gil e Henrique Carneiro Jacin­
to (vogais).
Conselho jurisdicional - dr. Elísio

Augusto Baldinho, dr. 'Francisco Ro­
drigues e prof. João Francisco Manjua
Leal.
Conselho de contas - dr. António

Manuel Capa Horta Correia; dr. Fran­
cisco Cocco e dr António Carlos Rosa
Nogueira.

•

Conselho técnico - dr. Francisco Do­
mingos Ricardo Abreu� Jorge da Silva
Santos e Abilio José rroença.
De novo no uso da palavra, o dr. José

Júlio Martins, formulou votos de feli­
cidades aos empossados e de êxitos aos
clubes algarvios, elogiando a acção dos
órgãos informativos. O dr. Francisco
Uva Sancho, na qualidade de presiden­
te da direcção cessante, apresentou em
nome de todos os clubes algarvios uma

proposta para eleição de sócios honorá­
rios da A. F. de Faro dos srs drs
Júlio Filipe de Almeida Carrapatõ Pas:
sos Valente e Carlos Picoito (a titulo
póstumo), pelos muitos e generosos ser­

VIÇOS que sempre prestaram ao fute­
bol algarvio, servindo nos corpos ge­
rentes d.o organismo regional. A pro­
posta fOI aprovada por aclamação, nu­
ma amostra do apreço e gratidão de
todos pelo aprumo, vontade e querer
com que sempre os distinguidos luta­
ram pela elevação de desporto-rei em
terras do,Sul.

Secção de Campismo,
no Farense

........................
-

......

Por haver sido criada no Sporting
Clube Farense uma secção de campIs­
mo, a qual está inscrita na Federação
Portuguesa respectiva, podem os sócios
daquele clube obter a respectiva carta
de campista.

...

XADREZ

MaRuel Soares (Cat. A) e Luis
FerRaRdes (Cat. B) vtRcedo·

res do TorRtio de Faro
Com a disputa da 2." fase terminou

o Torneio d'rimavera?> que o Grupo
de Xadrez de Faro tem vindo a fazer

disputar nas salas do Circulo Cultural
do Algarve. A classífícação ficou assim
ordenada:
categoria A - 1.°, Manuel Jorge Soa­

res, 4,5 P. (Taça cCompanhla de Se­
guros, Alentejo:'); 2.°, eng. Tito Ollvlo,
3 p.; 3.•, Adérito Barreiros, 2,5 p.; 4.°,
José Delfino, 2 p.; 5.°, Rosa Nunes, 2

p.; '6.°, Cristina Viega; 1 p,
Categoria B-1.° Luis Fernandes,

4 P. (Taça cPlntor Vitor de Veiros»);
2.°, Viegas Afonso, 3 p.; 3.°, Paulo Viei­
ra, 2 p.; 4 . .0, Gago Sequeira, 1 p.; 5.°,
António Palma, O P.

Columbofilia
Sociedade Columbófila

TavireDse

Vénde-se
Barco motorizado, em bom

estado, com o comprimento de
7,53 m, boca 2,71 m e pontal
de 1,12 m, motor Skandia de
17 H.P.
Trata ,Joaquim E. Pereira

- Armação de Pêra.

Prédio
Bem localizado, de gaveto,

vende-se, na Rua Camilo Cas­
_telo Branco, 1 - Vila Real de
Santo A_ntónio.
Aceitam-se propostas.

FIOS PARA TRICOT
It, • METO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos -uma caderneta de Bónus, válida em todaa as' compras.

Â. NETO
Praça doa Restauradoretl, 1S-1.• Dt.'

_

(Juto l E.�. do Hetro­

politano).

RAPOSO

REBOBINAGEM DE MOTORES ELECTRICOS
,

Nacional. e es'rangeiros
RAPIDEZ E P¡j¡RFEIOAo

Método. lDoderDos e lDateriais de PRIMEIRA QUALIDADE
LONG¡A PRÁTICA

Manuel A. Trindade
Rila Carlos da Mala, 9 - O L H Ã O - TelefoDe 73036

BERLITZ
INSTITUTO

FA

SCHOOL
DE LfNGUAS
RO

Representante da Socléte International des Écoles
BERLITZ - 31, Boulevard des Ita liens - P'A R I S _

O mais famoso Instituto de Línguas do Mundo, põe agora ao

seu dispôr no seu representante em Faro, uma série de cursos
mundialmente reconhecidos, evitando-lhe assim uma estadia em

Lisboa para o conseguir.
CURSOS SUPERIORES BERLITZ
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COMERCIAL • TRADUTOR • LITERATURA

Além destes cursos funcionarão os habituais para alunos prin­
cipiantes ou avançados que queiram aprender uma ou mais lin"
guas individualmente ou em pequenos grupos, cursos especiais
para alunos de liceu e externos à faculdade, cursos infantis, con­
tabilidade moderna, dactilografia (teClado Nacional e Internacio­
nal) e estenografia (Português, Francês e Inglês).

Um Diploma BERLITZ dá-lhe a garantia de poder exercer

a sua profissão tanto em Portugal como no estrangeiro.
- Diurnos e Nocturnos -

- Professores de Origem -

- A, começar a 1 de Outubro -

Peça informações na Secretaria deste Instituto, Rua Reitor
Teixeira Guedes, n.O 3 - 2.° - FARO - Tel. 24556.
Aberto todos os diae úteis, dáe 9 ... 21
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o Clube Desportivo Montene­
gro, �sslnala festivamente a

pass"8gem do seu aniversário
o populoso sitio do Montenegro, nos

arredores do aeroporto de Faro. que tão
extraordínàrío progresso tem conheci­
do nos últimos anos, ali se prevendo
num futuro próximo, a formação de
uma nova cidade dentro da actual. es­

tará amanhã e depois em festa. Assína­
lando o 29.° aniversário do Clube Des­
portivo Montenegro, simpática colectí­
vrdade que tanto tem feito em prol do
desporto e recreio, vão realizar-se as

trauícíonaís festívídadea, que desfrutam
Ue grande fama em toda a região e

atraem sempre muitos forasteiros.
O programa está assim delineado:

Amanhã, hasteamento das bandeiras;
gtrândola de morteiros e foguetes; gin­
cana de bicicletas motortzadas ; tirada
ae fitas; à noite, baile, com o conjun­
to dloliday in }'ortugab, do Barreiro,
que pela primeira vez actua no Algarve
e actuação do artista António Mourão.
Na segunda-feira, cerimónias comemo­

rativas do aniversário do clube; provas
ue pericia e tirada de fitas para bici­
cletas com e sem motor, e à noite, baile
pelo mesmo conjunto barreirense e fa­
uos por Carlos do Carmo.

foram el,litos os novos cor­

piS gerentes da Associaoão
-

de futebol de faro

NECROLOGIA
(OotlOluallo da ' •• pdgW¡G)

D. Isabel Maria da Cruz Bocha

Em Loulé. de onde era natural, fa­
leceu a. sr.« D. Isabel Maria da Cruz
Rocha, de 87 anos. que deixa viúvo o

sr, José Viegas Rocha. Era mãe das
sr."· D Maria José Viegas Rocha; casa­

'ua coni o sr. José Alexandre Piedade
. correta e D. Isabel da Cruz Rocha
e dos srs. Gavino da Cruz Rocha, in­

dustrial, casado com a sr." D. Raquel
costa ua ::lIlva Rocha e José Viegas
Hocha Júnior, casado com a sr." D.
.!:'iJar Guerreiro Neto Rocha.

José Lourenço

Faleceu em Vila Nova de cacela o

sr. José Lourenço, de 78 anos, guarda­
-fiscal aposentado, que deixa viúva a

sr." D. Rita Isabel. Era pai das sr.'·
D. Judite do Livramento Lourenço e

D. Olivia Isabel Lourenco e- dos srs.

sargento-ajudante José Isabel Louren­

ço, comanaante da secção da Guarda­
-F'iscal em <..:astelo de Vide e Eduardo
Lourenço Teixeira, aposentado da P.

::l. P.; sogro das sr.·· D. Desidéria
uo Carmo Maniés Lourenço e D. Ma­
ria José dos Reis Teixeira e do sr.

Joaquim da Rosa, cabo-de-mer na

Praia da Rocha; e avô da sr." D. Mar
ria de Lurdes Maniés Lourenço e dos
srs. João Baptista Lourenço da Rosa,
Alberto José dos Reis Lourenço Tei­
xeira e José Mateus Maniés Lourenço.

João Bernardino Pires

Em Lisboa faleceu o sr. João Bernar­
dino Pires, de 66 anos, natural de Santa
catarina (Tavira) e de há muitos anos

residente em Cacela, onde era nego­
ciante e abastado proprietário. Deixa
viúva a sr.« D. Maria da Conceição Vaz
Pires e era pai da sr.' D. Maria Jus­
tina Duarte Mascarenhas e dos srs.

Hilderico Nascimento Pires e Fernando
Nascimento Pires; sogro das sr.'· D.
l'1laria Henrique Barradas Pires e D.
Maria Antonieta Reis Pires e do ar,

Dionisio Duarte Soares de Mascarenhas;
e avô das meninas Maria João Barra­
das Pires, ,Ana Maria Barradas Pires,
rsabel Alexandra dos Reis Pires. Isa­
bel Maria Pires Mascarenhas e Marga-

'

rida Maria Pires de Soares Mascarenhas
e do menino Vitor Manuel Henrique
Pires.

Também faleceram :

Em FERRAGUDO - a sr." D. Auro­
ra da Encarnação Malha, de 62 anos,
casada com o sr. José Correia. '

- o sr, António Correia Calado, de
64 anos, que deixa viúva a sr." D.
Laurinda Correia Calado e era irmão
do sr. Matias da Encarnação Ceroas.

Em LISBOA - a sr." D. Mariana
da Conceíção Dias Costa, de 53 anos,

'

nataral de São Bartolomeu (Messines),
casada com o sr, João Costa e mãe
da menina Olga Dias da Costa.
- o sr, José Vieira. de 72 anos, na­

tural de Albufeira, viúvo, pai da sr."

D. Maria Irene Viegas Vieira e dos
srs. Manuel e António Viegas Vieira.
- o sr. J.osé Hilário da Cruz, de 59'

anos, natural de Vila Real de Santo
António.
- o sr. eng. Raul Pires Ferreira

Chaves, de 76 anos, viúvo, natural de
Faro, pai da sr.a D. Maria ,Helena
Chaves da Costa Dias e dos srs. arqt.
Jorge Ferreira Chaves e Alexandre
Ribeiro Ferreira Chaves.

,

- o sr. Joaquim-'Leote, de 47 an.os,
natural de Vila Real de Santo An-
tónio.

, ,

- a sr." D. Carolina Marla, de 65
anos, natural de Martinlongo, casada
com o sr. Manuel Teixeira.

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do AII1C1n16 sentidos pêsames.

Vende-se
Um automóvel, 17 M Super,

estado geral novo. Quem pre- .

tender dirija-se ao proprietá­
rio, em Cacela - João d;:¡. M,
Castanheira.
.--_ ..._----------

Operação «.top» da

P. S. P. de Faro
Das 22 horas do dia 6 às 2 lloras

do dia 6 do corrente, a P. S. p. de
Faro realizou uma Operação Stop pa.­
ra o trânsito de veimilos, com quatro
postos em Faro, fiscalizando 873 vel­
culos automóveis e 168 não automó­
veis. Verificaram-se duas pequenas in­
fracções.
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Utilidade turística p�ra las recentes

beneficiaçõesno Hotel Vasco da Gama
Um despacho da Presidência do

Conselho, torna extensiva às be­
neficiações complementares illtima­
mente levadas a efeito, a declara­
ção de utilidade turística há tempo
concedida ao Hotel Vasco da Ga­
ma, de Monte Gordo.
As beneficiações dizem principal­

mente respeito à construção e ins­

t.alação de quatro pistas de «bow­
lmg» e um «minigolf».

TELEFS {Eserit. 362902•

Resid. 971360
TELEG.: ErDesaDt"LISBOA

SISTEMAS ORCONTA - Manuals e Mecânicos

Escritara(!ão .i_altâaea do Diário-Razão e liel••• de .aLcoa. '

ta.-Sapressão de qaaisqaer apan1.adDIII. oa balancetelll de "e;'
rilicação - Balan(!o per_auente de pOllli"âo, pelo c.atrole do

_o"i_ento - $0 % de econo_ia de trabal1.o. e_ relação a

oatros lIIillltemalll- Stoc1l. permanente -liIllIlpolllto de Tranlllacc:óelll.
Sis... .,:..as manuais desde a. 800$00

Dltpõe e.ta Agêacla de 2 técaico. de coaía. que ajudarão a e.truturar o.

v/ serviços tie coatabillciada a resolver, qualquer problema

De.locações a qualquer parte do Algarve. Elaboramo. pIaDo. d. CODt•• de
harmoaia com a Dece..idada da elDpre•• , a damo. a••latiDclo grátla.

Agenles no Algarve:

DORILO- Agência de AS8untos Burocráticos e Representações
dirigida pelos TécDlco. de Coatau

António Santos Domingos e

Orlando incarnação Sequeira RUa

Raa Craz dalll Mellltralll, ao - EARO - Tele/. aa386

a OS C. T. T. NO ALGARVEDisposições sobre

caça no Algarve As primeiras provas finais (série B)
do concurso para provimento dos lu­
gares de telefonista de reserva da cir­
cunscrtção de exploração do 'Algarve,
foram admitidas as sr.s Ds. Almerinda
José Bernardo, Cassilda da Conceição
Beleza, Dina Maria Pires ROlita, Fer­
nanda Filipe Ramires da Silva, Inácia
Maria Barros, Isabel Maria Rodrigues
Guerra, Lucítía Arcanjo Galhoz. Mar­
garida de Fátima Graça Rodrigues,
Maria Antonieta Gonçalves Godinho,
Maria do Céu Figueiredo Raímundo
Marçal Maria Cristina do Carmo Mar­

ques, Maria Emilia caetano Gamboa,
Maria de Fátima Gonçalves da Costa,
Maria Helena da Ascensão Domingues,
Maria José dos Santos Roque, Maria
Júlia Simão, Maria Manuela SIlva Ca- '

lado, Maria Margarida de Matos Lou­
reiro, Maria Natália Rodrigues e Ma­
ria Salvador dos Anjos Canário, de
},<'aro. Ana Maria Alves Cabrita. Ana
Maria Guerra Mariano, Augusta Casir
mira Viana Francisco, Esmeralda Fé,
lix Soares Fernanda Maria dos Santos
Marreiros; Marcelina Maria Cotovia;
Maria Arminda Silva de Moura, Maria
Augusta Martins do Carmo. Maria do
Carmo Alves, Maria Elvira Rodrigues,
Maria de Guadalupe Inácia, Maria Her­
minia Serra Delgado, Maria Isabel .da
Conceição Jorge, Maria Margarida Fur­
tado, Maria da Soledade Monteiro Ma­
teus e Rosa Maria da Silva Larouse,
de Portimão.
-A título transitório foram nomeados

guarda-fios de reserva e colocados no

núcleo de Faro. da CCT de Faro.' os
srs. Américo Amaro Teodoro e carlos
Alberto Félix Júlio.
- A ped,ido, foi transferida do nllcleo

de Lagos para o centro de agrupamento
de reserva continua das Picoas (Lisboa)
a operadora de reserva sr.a D. Marla
da Conceição Gomes Arenga.
- Por conveniência de"-Serviço foi

transferida da CTF, de Vila do Bispo
para a de Lagos a operadora de reser­

va sr.· D. Gisela da Conceição Rodri­
gues Carneiro de Almeida.

Ernesto Guerreiro dos Santos
COMÉRCIO DE PROPRIEDADES, HIPOTECAS E PERMUTAS

Restauradores, 53 - 5.°, Dto. - L I S B O A

I'

, .

A Indús,ria Holeleira
O/ereee...e empregado qualilieado para z

Ser"if!o. Pe'MlMoal .. Controle - Contaliilidade.
Ainda em actividade Hotel:t.a, Li.boa.
Carta a C..93, Ha"a., Rua Áurea, 24:1-

LISBOA.

Informa-nos a Comissão Venatória
Regional do Sul, com sede em Lisboa"
que tendo surgido dúvidas, entre alguns
caçadores sobre a legalidade de no li­
toral da costa algarvia se poder ou não

caçar os pombos das rochas por mar e

de barco a partir do dia 15 do corrente,
torna-se oportuno, esclarecer que a caça
dos 'pombos bravos da recha, per mar

e de barco, na costa algarvia está inter­
dita desde 1965, nos termos da portaria
n.» 21.37\) de 2 de Julho do mesmo ano.

Esta
.

disposição não foi revogada com

a publicação da portaria n.O 22.780 de
14 de' Julho do corrente ano, pois este
diploma limita-se apenas a determinar

que os pombos das rochas não se podem
caçar antes de 15 de. Agosto, consequen­
temente, porque continua em vigor a

proibição da sua caça, por mar e de
barco as referidas' espé,cies só podem
legalmente ser caçadas em terra, a par­
tir de 15 de Agosto e, antes de 1 de

Outubro, nos locais onde, por edital,
esteja permitida a caça das rolas e pela
formá porque esta é, autorizada antes
da abertura geral da caça.

Fazemos novos, reparamos, transfor�
mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposição

e conhecerá uma organização séria para
servir V. Ex.". I

Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203, r/c.
esq'. - Telef. 77 16 39 - LISBOA.

Ba·res
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá·
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRAS DE ALPORTEL.

---------------

ENSINO NO ALGARVE
LIOEAL

,

so UMA

PODE VALORIZAR

BOA LÃ
O SEU TRICOT!

CASA
Comprando na

A I R ES

,
Precedendo concurso, foi transferido

para o Liceu de Faro o sr. dr. Fer.­
nando da Silva Campos, professor efec­
tivo do 1.° grupO do quadro do Liceu
do Funchali em serviço no Liceu de
D. Manuel I, no Porto.
- Foi nomeada, precedendo concur­

so, professora efectiva do 7.· grupo do
quadro do Liceu de Faro (secção femi­
nina) a sr." dr.' Marla de Lurdes car­
doso Meneses, professora auxlllar do
7.° grupo dos liceus, em serviçO no

Liceu de Faro.

GARANTE O VALOR DO SEU TRABALHO!

Rua Augusta, 270 ·l�o andar - L I S B O A
Nova. qualidade .. CREPE-LA, BALLADE (fibre .uiça mara..Uho.o),

AltWA-CREPE (pura lã para crochet)
FIORELLA E MAGESTIC

NOVAS REMEISAS e core. da moda da. qualidades luce••o I

DISIRtE, FANFARON • CORDONETI

Se tem máquina de Irlcolar ou cosluma gaslar baslanle II, convém consultar-nos Imedlatamenle

Trespassa-se
Trespassa-se uma mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n.o

86, em Vila Real de Santo An­
tónio.
Trata o próprio na mesma

morada. PRIMARIO

As sr."' D. Ana Constança Qultêrio
Cortês, professora da escola masculina
da sede do concelho de Lagoa, D. Alda
Maria carolino de Sousa Freire, pro­
fessora do 2.° lugar da escola feminina
de Armação de Pêra e D. Marla José
da Ponte Sousa, professora agregada,
foram autorizadas a contrair matrimó­
nio, respectivamente com os srs. Durval
Salvador Chaveca, António Ribeiro Pe­
lica e José do Vale Pereira.
- Foram criados lugares mistos do

ciclo complementar em Conceição (Fa­
ro), Estoi (2.• lugar) e Santa Bárbara
de Nexe.
- Foi exonerado o professor agrega­

do sr.
_

Leonel Josê Ramos Gonçalves.

ALUGA-SE
e andar, mobilado, COm

cinco assoillhadas, alugawse
nos meses de Setembro e

seguintes, em conjunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
jornal ao n.· 8920.

HQRTA VENDE.SE
No .ítio d,e S. Cristóvão (Rio Seeo.­

.. Faro), com 3 Aectare., doi. prédio. para
Aabitar, ramada., água abundante, "ária.
árvore. de Iruto e terras de .emear.

Iu/Qrma na Rua Letes, 29-3:t'- FA.RO.

HAMBURGO
LEGiTIMO

BOA DISPOSlçAo DURANNTE TODO O DIA

C O M O

CHA DE

BeDefidos aa. perturbações do ligado, da ve.fcula _ da. Yla.
urIDária •. E.llmulante dlge.Uvo à veDda Da. Farmácia •.
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Imagens de férias ( II) TRANSLÚClODS

RAFAEL CORREIA
Ingressou no quadr:o de locuto- Propriedaderes da Emissora Nacíonal de Ra-

,

diodifusão o nosso estimado cola- ,

borador Rafael Correia, que há No sítio do Rio Seco (Faro).
'cerca de 4 anos ocupa o cargo. de óptima localização, entre o
leitor do , «Noticiário Algarvl�», caminho de ferro e o mar.
transmitido diàriamente pelo Emls-

sor Regional do Sul. No concurso Trata: Vergilio Bolas
entre 160 candidatos Rafael Cor- Rua Projectada a S. Luís, N.O
reia ficou em 4.° lugar, definindo 21 - Faro.
bem a sua valia e aptidão para o

desempenho das funções.

O campismo e caravaniBmo ocupam
1. hoje um lugar de especial relevo
no movimento turfstico, lugar que 7140
pode nem deve ser minimizado ou mes­

mo esquecido.
A criaçtlo âe parques de campismo

é, assim, uma necessidade imperiosa,
quer para satisfazer as necessidades âos
que praticam essa [orma de turismo
(e stlo cada vez em maior número os

campistas e caravanistas que nos visi­
tam) quer para chamar e atrœir aqueles
outros que fogem das regiões turfsti­
cas que, embora aliciantes, não estejam
devidamente apetrechadas para os re­

ceber, como é o caso da Praia da Rocha.
A criaçtlo de um ou mais parques

de campismo na Praia da Rocha tem,
portanto, um carácter de urgência!
E, quanto a n6sJ com prefer�nc'ia sobre
os hotéis de luxo, na medida em que,
apesar de tudo, é ainda e continuará
sendo mais elevado o número de cam­

pistas que prefere a nossa praia, do
que os milionários a que tais hotéis
se destinam.
Que mais não seja, portanto, por uma

muito elementar noçtlo de justiça e ru­

dimentares conhectmentos de aritmética
que se podem. res1.fmir a saber fazer
contas, há -que lançar meios d obra!

::I ASSIM como algumas vezes 't¡08
• temos sentido na obrigaçtlo de cri­

ticar certas defi�ncias da carreira de
autocarros que liga Portimão d Praia
da Rocha, também se nos afigura jus­
to vir agora r-egistar uma apreciável
melhoria na qualidade do serviço que
nos é prestado pela empresã concessio­
nária. Melhoria que oxalá se mantenha
(e acelere mesmo) para comodidaàe do
público pagante, 'e para que se evitem
desnecessárias e prejudiciais quebras
de prestigio da empresa, que ntlo podem
deixar de se reflectir gravemente no
pr6prio prestigio âa terra que serve.
De tocto, ainda não verificámos este

ano as lcingas bichas nas paragens âos
autocarros e consequente perca de tem­
po para o .público, assim como a aut�n­
tica luta corpo a corpo, o «salve-se quem
pudet» que era uso e costume nos últi­
mos anos; a certas 1¡oras, para a con­
quista de um lugar nos autocarros da
carreira, especialmente no trajecto Ro­
cha-Portimãa,
O facto do serviço ter melhorado, que

se regista com muito agrado, não quer
,dizer, no entanto, que o possamos desde
já considerar como bom. Longe disso.'
Falta ainda para tanto que, em primei­
ro tuaor, sejam construidos abrigos
'cobertos nas paragens da Rocha, e que
as réstantes praias na direcçtlo do Vau
sejam também servidas por transportes,
com paragem, por exemplo, junto ao
miradouro dos Castelos, medida que,
como temos vindo, a dizer há ,muito
t,empo sem que 'nada o desminta seria
de muita utilidade e fácil de adoptar.
Haverá por af alguém que saiba por­

que, é que isto ainda não se fez' •.•
Quem souber, 181lante o braço!

:;' FALAR da feira de Agosto que em
•

Portimtlo decorre esta semana sd
de rasptlo.

"

Não vale a' pena repetirmo,-nos, e la­
mentar uma vez mais que esta feira
de nada nos sirva no aspecto turfstico
ou, antes, sirva apenas para nos deixar
a ,boca amarga já que. ano apds ano,
se v·em perdendo em Portimeio a opor­
tunidade de fazer da feira. de Agosto
qualquer coisa que valha a' pena.
A modernizar;tlo e adaptaçtlo desta

feira às condições turisticas que aqui
v� sendo criadas e t�m, nesre m�s pre­
cisamente. a sua plena-rea!izactlo, pare­
ce que ntlo. interessa a ninguém.
Contudo, continua a ser nossa con­

'vicção ,de que d81leria interessar. Teimo­
ilia, talvez '. • •

""RA, diga-me, já foi a Albufei-
V' ra? '

- Já respirou o seu ar é palpou o,

seu bafejo?
Bom. Não diga que não conhe­

ce a luz daquela baía e não lhe

sentiu a alma.
Beba' então um bom uisque, e

comece uma volta pelas suas estra­

das, caminhando a pé e aspirando
o odor dos, seus campos de verdes

cambiantes'.
Sentirá que o ar desta vila o .en­

volve, o toma, o embriaga e o le­

va... até onde não sabemos'.
Mas talvez até sentir que há no

seu halo um casamento, uma fes­

ta entre nós, Él as coisas, �ntre a.

. natureza e nós de tal manerra que
somos forçados a sentir a grande-

""''--'-''"'"'"'''--��

O MAIS'TlpICO RESTAURANTE

DO AlGARVE £

A TOCA
DO'

CARACOL
EM

ALCANTARILHA
NA RUA DO BARÃO, N.O 24

Sempre.
Na venda de

à frente
Prémios Grandes ....

§()l!Tf C?".4N()f - ti 1.f)�4- - 4.()()() t;f)NT()§
,

-

Sf(;UNDV J>l2í"IV...,..-� J.�]()- ..,()() C()NT()§

Mais'4.400 contos
di.tri�uídos a lemàna finda aos balcões da

'CASA DA SORTE
A· Casa das Sortes Grandes - A Casa dos Prémios Grandes
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OLHÃO

•... E TAMBE:M

Hotel Vasco da Gama
MONTE GOROO

FOI PINTADO COM

TINTAS

ExtElSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

ÉXÇELSIOR DO ALGARVE

za desta alma-natura que enche
Albufeira duma sensibilidade que
cativa e impressiona.
Mais que á sua beleza natural é,

este halo que embriaga aqui, que
nos faz .senttr em comum a gran­
deza do mar num abraço de infi­
nito.

Quando toda a gente .procura
numa esplanada desta vila, uma

bebida refrescante, tomada ao ar

livre, em contacto com o ar, vai
de encontro a esta resta que as

coisas e a natureza enlaçam, e, que,
no seu adejo desenham, neste azul

profundo, a asa de um sonho que
só aqui se vive e que só aqui se

sente, reverso, que é de toda uma

noite luarenta de Agosto, morna

ou quente, em SUSPENSE de Su­
blime ...

Escultor Raimundo de Aragão

vende-se

IBRISAS elo GUADIANAI

,TODOS

O JORNALISTA
ESTEVE

EM OLHÃO •••

vilãA e

S!f.O muHos os carros que a!,ora de-
mandam Vila Rea' de Banto An­

t6nio para alcançarem a fronteira es­

panhola ou, vindos de Espanha, por

ela começam a visitar o nosso Pais.

Aqueles para quem a nossa vila é (J �/­

tima terra portuguesa do percurso, che­

gam pela' E. N. 1f!5, ao cruzamento

que pode levá=Zos pela Rua do Minis­

tro Duarte Pacheco (Avenida do Farol)
ou pela Rua Camilo Castelo Branco, e

páram, indecisos. Dos 'seus condutores,

uns, perguntam o caminho e metnor
ou pior informados, lá conseguem, ao

fim de algumas hesitações, encontrar

a passagem da fronteira. Outros ten­

tam' resolver s6s o problema, ou por

não quererem perguntar, ou por supo­

rem que nenhum âos transeuntes en­

oontraâos falará ingl�s, alemão, fran­
ces, holamâê« ou o seu outro idioma.
E é vê-los, no emaranhado das ruas,

parando e, olhando, perpleæos, ds es­

quinas, T81Ioluteando à toa, descontro­
lados e aborrecidos pela perda de um

tempo que em certos casos ntlo terá

valor, mas noutros pode. ser-lhes pre­
cioso.

Não sõo muito melhores as perspec­
tivas para os que tIm em Vila Real
de Santo Antdnio o seu primeiro en­

contro com o nosso País, encontro que
convirlia tornar mais agradável neste

aspecto do transito, até acharem a es­

traâa que os levará a outro's destinos.
Entrados no conjunto vila-realense, pa­
ra eles quase labiríntico, cada esquina
atunira-se-lhe« um ponto de interro­

gaçtlo, um convite para a inc6gnita, ntlo
sendo todos os que se decidem a se­

guir em frente e a perguntar, .'s6 lá ao

fundo, a poente da vila, por onde se

oheoa à estraâa.

Urge remediar tal 'estado de coisas,
com a oolocação rie placas indicativas
nos melhores locai-s' e não seria desca­
bido pensar-se de vez em facilitar o

aoesso aos veículos que cnegados pela
estrada' 125, dem.{lndam o centro,'-da
vila, invertendo o sentid,O de proibiçtlo

POR sinal, o Jornalistá é na-

tural de Olhão, ali nascido,
baptizado e criado. E por sinal,
também, aconteceu-lhe uma

aventura na sua terra, coisa

bastante eetromha. e a que não
está habituado. Foi seguido!
Exactamente" um cão de caça
chamado Oarminho, a n d o ti.

atrás dele, em pleno dia, pelas
ruas da vila. Mas um cão ra­

feiro, sem éategoria alguma,
que fez perguntas a seu res­

peito: «quem era?», «donde

vinha?»,.«para onàe ia_?», «qual
era a sua profissão ?», eto., etc.

1JJ lamentável que isto se pas­
se na nossa terra e que as au­

toridades deixem. os animais
andarem a farejar, por aqui e

por ali, nas mesas âos catée,
enoostaâos às esquinas, pelas
ruas, enfim, à solta. 1JJ lamen­

tá�el, e até pode ser perigoso
para oe tais canitos que, qual­
quer dia, po?: se meterem de­
máis na vida alheia, aoabarão
por apanhar umas correadas.
E então será vê-los a correr,
ganindo, de rabo entre as

pernas.
Além disso, .se é que eles

trabalham para alguém, ou

pertenoem a qualquer serViço,
deveriam' passar a aplioar ou­

tros métodos mais discretos e

modernos, porque o seu siste­
ma encontra-se desactualizado.
Já lá vai o tempo em que se

apanhavam moscas com vina­
gre e papel melaço, agor_a há
bons insecticidas, muito mais
eficientes e menos nojentos ...

M.B.

'�''''U'''U''''''Ull'':'''""''· Exposição da Es c o I a
Ja se encontra em Olhao o bus·

Industrial de Olhão
to do Patrão Joaquim lOP8�
Dentro de poucos meses, a Vila

Cubísta saldará uma divida de gra­
tidão para com um dos seus mais

ilustres filhos. Grande na abne­

gação e na generosídade
:

para
com o próximo, o Patrão' Joa­
quim Lopes bem merec_e, pelo al­
to �xemplo de coragem e dedica­

ção, o apreço de todos. Paço de
Arcos de há muito que perpetuou
no monumento em sua memória
a homenagem por este salvador de
tantas vidas.
Na segunda-feira chegou a: Olhão

o busto, moldado em bronze, numa
oficina de Vila Nova de Gaia, do

insigne olhanense; o qual será colo­
cado no jardim de seu' nome, fren­
te ao mar, a esse mar que pelos
séculos fora tem sido caminho de
glória e tragédia da gente algarvia.
Prevê-se que o monumento seja

inaugurado em fins de Outubro,
com edifícios de interesse para. a
indústria piscatória e na presença
de altas individualidades da vida
naGionaI.

s PINHeiRO
Na última reunião da Junta Dis­

trital de Faro, foi apreciada a su­

gestão do nosso redactor João Leal,
no seu artigo que recentemente in­
serimos sobre a exposição da Esco­
la Industrial da Vila Cubista, pa­
ra que a casa regional patente na­

quela fosse adquirida, para o Mu­
seu Etnográfico Regional, pela
Junta mantido em Faro ..
Foi deliberado -que o conserva­

dor do Museu, pintor Carlos Por­

fírio, estudasse o aludido trabalho;
com vista à sua inclusão no patri­
mónio .do modelar museu, que é
admirável resenha da terra e gen­
te do Algarve.

A-MAIOR fiÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTUOUE·
SA DE_ MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - TROFA

FILIAIS

Lisboa - RUI Filinlo Elf9lo, 15 C

Jlorlimlo - Rua Inf. D. HenriqulI, 194

P.+édios Novos
Faroem

Vendem-se no Centro da cida­
de, já arrendados. Rendimento
cerca de 7%. Informações pelo
Telef. 22902 - FARO.

a sinalização
do tran8ito numa das ruas de A"riro
ou do Conselheiro Frederico Ramirez.

Antigos atletas têm quem lhes
continue a obra

Na seoção desportiva die um' diário

lisboeta, chamou-nos, 7140 há muito, a

atenção, o titulo destacado de uma no­

tícia que depois vim08 ser sobre' halte­
rofilismo: «Germano Balles bateu .tr,s
«records» nacionais:.. Lemo-la curiosos,
verificando que a'udía ao Oampeonato
Ñacional de Halterofilismo de 1967, 80-

bre o qual, a certo trecho, se dizia:
«Porém. a !-{¡gura mais brilhante do

campeonato foi o pesado 'igeiro Ger­
mano Salles que, na sua categoria nos

trê« movimentos, totalizou quase meia
tonélada, mais exactamente, 400 qui­
los. Assim no «Desenvolvimento» pas­

sou, sucessivamente, o máximo para
130 e 140 quilos,' fi$a'hdo-o neste peso.
No «Arranco»' derrubou o máximo es­

tabe�ecido por Hip6lito Crull! em 195.
com 112,5 quilos e fixou-o em 115 qui­
los. No «Arremesso» estabeleceu uma

nova marca de 1/¡S quilos. A soma de

400 qUilas é um bom indicativo da
classe do novo tiouerotiueta. do Ben­
fica.
«Ern,esto Balles Júnior, durante a sua

prova, melhorou o seu prdprio ,cre­

cord» no «Arremesso» passandQ a mar­

oa de 130 quilos».
Estes ,'nomes, .Germasu» Salles e Er­

nesto Salles Júnior, pouco .dirIJo (} [u­
ventude vila-realense de hoje, embora
também digam respeito a gente nova,
mas eram aqui estremamente conhe­
oidos há vinte ou trinta anos, quando
outro Germano Salles, tio do tuütero­
filista a que agora aludim08, deu na­

tável incremento à divulgaçtlo da ginás­
tica entre n6s, criando no Clube Náu­
tico um escol de valorosos atletas, ao

mesmo tempo que impulsionava outros

âeeportoe, numa actividade louvável
que tooe como digno continuador o dis­
tinto ginasta e mestre de ginástica
Joaquim Ant6nio Correia Júnior e mais
tarde, já nos' nossos dias, o devotado
Jotlo IUdiô Setúbal. Quanto a Ernes­
to Salles, seu irmtlo e ao tempo figu­
ra âestaoaâa no halterofilismo, fOTam
notáveis, embora esporádicas, as suas

actuações em Vila Real de Santo An­

t6nio, reg,istando sempre grande aflu�n­
cia'de público, em especial nos fe8ti­
vais realizados no campo die Jogos
Francisco Gomes socorro.
Desde há· bastantes ano8 a reBidirem

em Lisboa, é consolador registar que
se lhes nào extinguiu (). (nteresse pelo
àesporto, transmitido _ e com 6ptimo
aproveitamento ._ aos seus descenden­
tes. ;E já que ao desporto

.

e a bons
desportistas aludimo8, talv8111 7140 fosse
descabida, agora que o Náutico atra­
vessa promissora fase da sua activida­
àe, a realização de uma 'homenagem
que envolvesse os seus antigos mestres
de ginástica e simultaneamente trou­
xesse até n6s os jovens Germano Balles
e Ernesto .Balles Júnior, em belas ior�
nadas em. qUe o ,passado e o presente,
dando-se as. meios, e pondo em rel81l0
a perenidade, de uma obra - a que no

Náutico se oom processando _ sob pris­
ma um pouco< diferente mostrassem
d gente nova as 'Virtualiàades da edu­
cação física. _ S. P"
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Nota da
(Oonc'U8(lo 4a 1.·. pdq(na)

·ressalta sobremaneira o mau pa­
recer da coñvivência com uma ra­

ça de índole nada escrupulosa,
pouco ordeira, demasiado confli­
tuosa mesmo, de dificil adaptação
ao trabalho e, manifestamente, mal
educada. Claro que vão surgindo
algumas excepções! Mas, tão raras,
tão pouco convidativas que não
confiamos as caravanas se desfa­
çam, encontrem poiso certo e orga­
nizem trabalho honesto!
Perante todo este mar denso,

,enorme, de contrariedades que o

caso impõe, outra coisa não vemos,
como medida inicialmente preven­
tiva para os abusos !Ias suas àctl­
"idades ilegais e condenáveis pela
nossa moralidade provinciana, que
um rigoroso estudo. das mesmas.

Especialmente no seio da Provin­
cia, onde as suas proezas já che­

garam e onde lhes não é difícil lu­
dibriar o incauto espirito aldeão.
Estamos a recordar a campanha

movida por alguns dos nossos pri­
meiros órgãos da Imprensa contra
os desmandos praticados pela sei
ta. Desde as hist6rias de intrujIce,
agora enriquecidas com neg6cios de

cabelo, até às culminantes cenas

de tiros, vai um campo vasto de

acção que n6s, passivos, indiferen­
tes, vimos observando com desa­

grado.
Há dias, numa das nossas mais

pacatas vilas algarvias, um grupo
de ciganas, componente de' carava­
na ambulante que passava, entrou,
manhã cedo, num estabelecimento
comercial onde se encontrava s6
a proprietária. Delinquentes por
certo, astutamente sabidas, capa­
zes de hipnotizar os mais ir6nicos,
usaram de todas as artimanhas.

.

Ante o olhar timido e pávido de

quem as atendia, subtraíram, pri:
meiramente, os pacotinhos de açú­
car existentes em cima do balcão.'

Depois, exigiam, à viva força, café.
Maços de cigarros. Um naco, de
mais de quilo, de presunto. Cem

escudos - e já! Como o não e o

medo andassem pr6ximos de tudo

isto, agarravam com força os pul­
sos da vitima, a pretexto de que­
rer ler a sina e insinuavam _.;_ se

não fossem atendidas. - gr�ndes
desgraças 'na familia. O marido
morreria. A filha morreria. Uma

tragédia assim: e tudo no espaço
de uma semana. Enfim - malaba­
rismos de fazer perder a paciência
a um santo!

Parece-nos, portanto, já ser tem­

po de passarmos por cima das nos­

sas ancestrais contemplações, não

contemporizarmos mais, escolhen­
do o _ bom do mau cigano e, sem

espanto de qualquer parte, dar a

cada um o lugar que merece. Aten­

ção, pois. Turismo, sim; ciganos

Ie seus maus tratos, em quarto
crescente, não! '� , �
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FABRICANTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

,

FERAL
PARA OS FINS

Estamos na épo­
ca dos b6lides e

dos desastres. Que
o ,digam as últi­

mas grandes com­

petições . disputa­
das em Lourenço
Marques e em Lis­

boa, que tiveram

extraordinário in­

teresse mas tam­

bém se saldaram

em vidas perdidas.
O carro que hoje
apresentamos é o

novo seis cilindros

Porsche com 225

CV, que, na recen­

te c o r r i d a dos

1.000 Kms, nos

montes Fife,l, ocu­

pou os quatro pri­
meiros lugares da

classificação geral,
à frente dos Alfa­

-Romeo e dos Fer­

rari.

o melhor sortido encontram V. Ex.aa Da CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES
(CUI DOS DOCU U&IOllAlS), IIuII da PIlla de I'IIQII, Z7 _, ililtaliill-liaaI II - LAGOS. - .... IBI __ • hii.


